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A r t i g o s d e n t á r i o s - TSL 
cosa importadora de Cabon IrmJtoa, rua Direita, 
p. 18-B, caixa do correio, 4'i-ß. Paulo Jotas, re-
lógio«, optica, furoiturai e ferramentas. Atacado« 
Virqjo. 

C u l t u r a d o s e s m p o s — S ^ Â 
i o] ar em adquirir un» voluino do oxcellonto livro 
do dr. Asais Brasil de verão roniettor-nos pelo cor-
reio, em carta rogistrada, a quantia de 3$. Kx-
ec.pçAo dos nealgnantes, quo o receberão como 
premio, livre do rorte. 

Dr- Monteiro B r a g a 
(MEDICO) 

R u a Victoria, 102, oaqnina da m a S. 
João. 

b a i x a d o e a f ó e 

a c l a s s e e o n i m i s s a r i a 

E ' realmcnto os tupondo—mui nem 
porieao extrnnlinvel, p o r q u e ao a jus ta 
perfe i tamonte ao ti o aso oaraoter—o quo 
• e passa eu t to nóa m m relação a uma 
ques t ão da maior t ran icondoue ia eco-
nomieo-sooial ,—a baixa d o ouló. 

O phonomeno da ta do ânuos o re-
c rudesce de dia para dia ; a sua acção 
corrosiva • mort í fera não se limita & 
indus t r i a o á classo d i reo tameute in-
te ressadas ; vai alóm, a t t ingo com egual 
intonsidudo, embora refloxamouto, a 
todas as classes, o da espliera pa r t i -
cular ascendo ameaçadora As altura», 
conipromottondo n roceita o o credi to 
do Es tado e todns as esperanças do 
rehabi l i tação do paiz. 

A baixa do eafó, a monos do fi$ ora 
já u m a calamidade : a lavoura oui 
desba ra to e, com ella, todas as indus-
t r ias ; o oommercio, o povo, em situa-
ção archi-penosa. 

A baixa a monos de HS, se pcrdnrnr , 
t e r á o nanfraglo da fo r tuna par t icular 
nónio Estado, será o desespero (los quo 
luc tam pela v i d a . « . 

E que sorá do rosto, dos poucos so-
breviventes,—aa companhias privilegia-
das, os bancos e capi tal is tas , o erár io 
do Estado, o credi to de S. Paulo o da 
União, se o eafó ba ixa r a inda mais, 
como ó provável, por exemplo, a 
4100071 

U m a verdadeira heen tombo social ! 
E 14 chegaremos I E ' essa a sorte 

qno a fatalidado nos reservu ! E vamos 
• dons carrinhas for jados pola nossa 
capacidado politica: a espootat iva de-
monstrada c apregoada, do uma g rande 
safra, portanto, augmen ta da auperabiiw 
dancia,yior um lado, o, por outro, a uita 
do cambio reputada a chave,o pr imordio 
da nosHa rosurroição financeira o, co-
m o tal, impuls ionada, taeu são os co-
rol lar ios o a doducçúo lógica e fatul 
de i so velho o dopr imeu to thoniu: a 
baixa do ca/e. 

l ' o i s bom ! Nom o tempo,—o longo 
t ranscurso do cinco annos; nem a gra-
vidado do mal,—a falloneia que, em 
massa, roaliaa a ob ra da «elerçilo na ta -
ral, a miséria qno so a las t ra ; nom a 
imminencia dos mais temerosos desas-
tres,—a dorrorada quo estalu; nem o 
insu-cosso formidável o cor to da todas 
as tentat ivas de r e n a s c i m e n t o . . . na.la 
dis to teve o condão do a t t rahi r , prun-
der o fecundar a nossa a t tonção o o 
nosso esforço para u solução do tão 
moinoutuso problema,—a alta do cafiSI 

Até hoje, pôde se aff irraar , nüo iia, 
nas oulminanoias da direoçâo do paiz 
e do Estado, opinião a lguma formada 
sobro o assumpto, a não ser a crença 
er rónea U prejudiciulissimti numa KK-
jierabundaneia quo a especulação iu-
voutou para seu uso o 03 poderes pu-
blioos encamparam por coramodismo. 

Apenas, do quando em quando, um 
oito fuacclonario da g o v e r n a n t a ou o 
seu ergam na imprensa qnobra o ri-
loncio com algumas palavrus do ofioi-
to meramente platonico ! . . . 

A imprensa livro, a lguns ostndiosos 
a pat r io tas o não poucos, também, coin 
• única preoccnpação de pxvrar ã braza 
« rua tardinha, tem t r a t ado a ques tão 
com maia ou menos coiupcteueia e 
bòa vontado. 

Mas, quão longe es tamos do que so 
dever ia ter fei to oa es tar fazendo I 

Km outro qna lqne r paiz, os comieios 
se ropotiriam, as reclamaçóos soriam 
constantes , encrgicas, violentas, os go-
vernos a t tendor iam aos reclamos do 
povo a da boa imprensa , os congres -
sos se reunir iam ext raord inar iamente . . . 
Ern qua lquer par to do mundo, uma 
ques tão egual soria resolvida de prom-
pto. 

Aqnl?! —Dosmorona-so a nossa mais 
i m p o r t a n t e e p romet t edora indus t r i a , 
—baso da r iqueza pa r t i cu la r e p u b l i -
ca ; esphacola-sa a classo Diais nu-
merosa o respei tável en t r e as quo 
mais o sejam ; todas as classes têm 
doanlo do si o espec t ro pavoroso da 
iusolvabi l idade o da r n i n a . . . o s i len-
cio, a resignação, A S A I I I I K I Õ E S pol i -
t icas consti tuem as nn icas manifes ta-
ções do sen t imento popular , em q u a n -
to no alio as aranha» politiquei* na so 
cccnpam cxc la i ivamcnta na u rd idu ra 
da intriga, pava a designando du snc-
cessor do sr . Cambos Hallos,—qna tão 
a que o povo, best if icado, assisto indil-
fa ren íe , mudo o q a e d o l . . . 

E o eafó a b a i x a r ! 
Talvez seja nm bem. E ' possível 

qna a explosão da ca t a s t rophe de t e r -
mine umn reacção sa lu tar . 

Assim foi o r a as n o i s s s finanças 
a v a r i a d a s . . . tonando o mal não » 1-
tnittia mais contemporisações, snrgiu 
u aiç/lo, fez-se a lguma c o u s a . . . 

Rauniu-se lionteta a classe dos com 
mUsarios, convocada pelo sr. presiden 
t e da Associação Commercial , para 
t r a t a r do assnmpto. 

O quest ionário sob re qne deviam 
versar as discassõoi 6, sem duvida, 
Valioso em todas as snas par tes . 

Ent re tan to , c o n v r n ç a - s j disto a il-
lus t r» eo rpo r sç ío : d o u s são os pon-
tos eardeaes de todo movimento ca-
p a r de t razer resu l tados positivos e 
promptos : —crodito e recursos á lavou-
ra; modificação do systemv eommer-
ei»l aetas l . da modo a approx imi r - se 
o mais possível o p rodne tor do too 
•nmidor , e l iminando-se • elassa dos 
•xpor tadores , pe r f e i t amen te d i spensa -
Tal a p r o f u n d a m e n t e nociva. 

F o n d o am cont r ibu ição todo o sen 
prestigio, aa sana eapi taes , o sen eredito. 
In t e rpondo oa t e a a b o a s offlaioe peran-
l a as iaf laaneiaa poli t iaaa 4o 

•ou ra , da sociadade panlis ta , do Esta-
do e do paiz, t a lando , ao mesmo tam-
po, d o t e u propr io interesso, 

A quostão do cafiS ba do ter solução 
Dcecssariamanta. Ba a elassa commii-
sarin não se eollooar na vanguarda, ba 
de floftr d e l ado l 

E ' o qua pen ta 
Anitoritii.o 

D a Gazeta, de bon tem : 
«Ha dous dias q n a nüo nppareco em 

sua casa commercial nm conhocido 
negociante estabelaoido com negocio 
do impor tação na r n a da Alfandoga. 

S o a socio a seus amigos debalde o 
têm proenrado.» 

En t rou no sen 8" anno do publici-
dade a folha l i t ternria O Sapo, funda-
da o dir igida em Cori tyba por nm 
g rnpo de cultores da l i t tera tura sym-
bolica e mvstioa. 

O nnmero commomorat ivo qne re< 
cebomos contém var iada collaboravão. 

No Rio Grande d o Sul, ao sub-chofe 
do palíala ilirigiu-sfl o dr. Adelino dns 
Noves, vico-cousul por tuguez no E s -
tado, relat ivamonto ao facto do nm 
atai jne a tiros ã oasa de d. Rosa Sal-
danha, esposa d o industr ial is ta s r . 
•Iodo Saldanha, morador na estação da 
Quinta—faoto da q u e longamcnto se 
tem occnpado a imprensa do Rio Oran-
do. vendo nelle uniu perseguição dus 
auetor idades locaes. 

Tomos doixado nl t i inamento do fa-
lar sobre a fur to do 297:5<)0S de qno 
foi vict ima o fallecido sr . conde do 
P inha l . 

O motivo 6 s imples. E ' qno pe rmu-
noco tudo nas trovas, cont inuando a 
policia a ignorar quem tenha eido o 
auctor do impor tan te far to . 

As dil igencias eiTeotuadns ató agora 
nada tem adean tado ao caso. 

Raldi Natali, en t r e t an to , segundo 
ouvimos dizor, cont inua preso. Is!o, 
si não 6 uma clamorosa i l lcgalidado, 
ha do ser cousa mui to p a r e c i d a . . . 

Navalhada 
O nacional Mario Alves, empregado 

do Serviço Sani tár io e residonto á 
rua Solon n , 63, a l teroaudo hontom, á 
tardo, com dous companheiros sons, 
por quastêos do quasi nenhuma ira-
portaneia , foi por ellos aggrodiilo,— ura 
urremossando-lho DO rosto um copo ; 
outro, fe r indo-o & traição com uma 
p i o f u n d u navalhada no lado direi to do 
pescoço, cortando-lho em dous pedaços 
a ore lha . 

Os ofiensores ovadiram-so, sendo o 
aggrodido medicado 11a Contrai, pelo 
dr. Maroondos Machado, modico-lcgis-
ta, quo considerou gravo o sou es-
tado . 

Qnoixa. 
Oèrca do uma hora da madrugada 

do bojo, vioram a esta redacção Eu-
génio Kadocco, sapateiro, morador no 
lurgo do Aiouuho, n. 15, o seu filho 
Antonio Sadocco, os quoos nos fizo-
m m a seguinto que ixa : 

Passando pela rua IJogo Froi 'ns , fo-
ram, em freuto da fabrica de ohapóos 
Weltmam, de t idos por quat ro pa iza-
nos quo lhes dissoram sor s cc re t i s 
da policia o te r ordem do rovistar 
os t ranseuntes q u e andas^ORi om gru-
pos. Isto d i /endo , foram logo pondo 
1 nroi úulra o revis taram os pacatos lio-
moiis quo, roceiosos do prisão, não 
reagi ram. 

Como nada encontrassem om poder 
dos dous t ranseuntes , de ixaram-nos em 
paz. 

Cts queixosos não nos podaram affir-
mar so cs a^giessorus são do facto 
agentes da policia ou so são ga tunos . 

Endereçamos a queixa 00 sv. chefe 
do poliria, esporando que B. s. man-
da rá syndioar do facto. 

C o m i n i s s a r i o s d ) e a f ó 

A I Í U U M A O I»E I I O \ T I : M 

EITectnou so hontom, no salão da As 
toeiação Commercial , eonfórme foi p re -
viamente nnnunciado, uma reunião do 
oommissarios dosta praça, para resol-
ver sobre o melhor modo de desenvol-
ver o oommercio de oafú en t r e nós, 
assim como ostabclecor, cora maior 
ampli tude, o sorviço de informações 
relativo ús en t radas , vendas, sahidas, 
preços e Htuilc desse producto do nosso 
mercado. 

Como se sabe, essa reunião foi con-
vocada pelo d r . Gabrie l Dias da f i lvs , 
pres identa dn Associarão Commorcial . 
A ella compareceram os sognintos se-
nhores : 

l ) r . Luiz Pere i ra Barrot to e Fernan-
do Werneck , pela redacção da ltevisla 
Agrícola ; J u l i o da C'ost», 15. M. Siquei-
ra, Sa tu rn ino Barbosa, Joaqu im Gon-
çalves da Si lva, Antonio Arruda Leito, 
J . J . B. Guimarães , Manoel do Almoi-
du Gonçalves, Josri Moraes Burroto, 
Carlos Rat to, Francisco Pereira do 
Valle, F . A. Tavcrner , por E . Johns tou 
* ( ' . : l lo rac io V. Itudgo, Josú X. M. 
Barroto, r epresen taudu Angusto de 
Souza Franoo, e representan tes dos 
s r s . : F re i t a s & I r m ã o ; Forreira, Mar-
t ins & ( / , , Adolpho 1'njol & C . , Lucio 
Moreira & Mollo, Lei to & Cruz, Alvos 
L ima & G\ , Barros, Mascarenhas & 
Mattos e Sansover ino Si Oliva. 

A' 1 1|2 da tarde , estundo já pre-
sento g rando numero do srs. coniiniu-
sarios, o sr. Gabr ie l Dian da f-ilva de-
clarou qno ia da r começo aos t raba-
lhos, expl icando ás possoas p re sen te s 
o pr incipal tim da 'ouniâo. 

Com upprovaçáo unanimo do quan-
tos alli so achavain> o sr. pres idente 
convidou para tomar assento n sou la-
do o sr. dr . L u i z Perei ra Larre t to , que, 
disse, honrava com sua presença oqnel-
lo recinto. O sr. dr. Luiz Pere i ra Bar-
rotto, depois do alguma reluctancia , 
amiuiu ao convite. 

Tamhom tomou assenta ao lado do 
sr. p res iden te o sr. major Octaviano 
KSHOIÍÜ, socie tár io dn Associação Com-
mercial. 

Usou dn palavra, por primeiro, o 
«r. Adolpho Pujo l , qno fundaniontou 
o seguiuto plauo, tondonto á consecu-
ção do fim que ti'm em vista cs srs. 
eoinmissarios do citfò de nossa t raça : 

Primeiro.— Creação de nm serviço 
completo du informações sobre o mer-
cado do enf«'-, sorviço esto quo ficarã 
sob a iminediuta direcção da Associa-
ção Commorcial, sendo as nocossnvias 
despozas cober tas poios sooios com-
blissarios, cu jas mensal idades serão 
augiuontudas o quan to lõr preciso. 

Esso sorviço a b r a n g e r á : 
a) Noticias diár ias sobro as condi-

ções do abe r tu ra o fechamento dos 
mercados europeus o americanos, para 
o qno sorá contracta. lo um serviço 
especial. 

b; In formações completas sobro o 
r :ov imento do mercado do eafó oin 
Santos, o qual deixa actualmente 111'li-
to a desejar , já pela demora das in-
forraaçõos, já pela falta do not icias 
mais repe t idas dnran to o dia. 

Sogundo.—Rer contractacfo oora pes-
soa que renna ao precisas habi l i tações 
o act ividade o seguinto sorviço : 

a) I togistro diário das ontrados do 
café do Pury para P Paulo : 

b Idem da Horocabana para S. Pauto; 
c) I dem do Norto paia Paulo ; o 

bom assim 

l) E m ralação sos demais typos do 
eafó, quo as con lições da praça do S. 
Paulo são as meamas, pois gosa a clas-
se das mosmas vantagens quo encon-
tra no commeroio do Bantos, areres-
ceudo a inda qne aqui são menores as 
verbas lJcnpe»at '/eram-, 

c) Quo o lavrador, aotnalmente, não 
vendo só eafó, • não ó em Santos que 
ao encont ra a e dlocação p r o m p t s pa-
ra ou t ros prodnstos quo diar iamente 
reiuette, Ines c a ' j o milho, feijão, tou-
cinho, fumo, algadáo, bago du mamo-
na, borracha, arroz eto ; 

d) A facilidaò 1 que o lavrador en-
contra em se nli-isar em S. Pau lo das 
rolaçõos com os seus commissarios pa-
ra eucommendos. uogocios, inouiubon-
oius diversas d o quo pôde p rompta -
mente ser satisfeito. 

Concluindo e.'ta ultima proposta, o 
sr. Pujol salient..u que, bem organisa-
do o Jurgamoutr pnblicado, esso tra-
balho const i tuirá excelleuto meio de 
propaganda em prol da incrowenta-
ção dus relações dos produc tores com 
o commercio co>jniÍHsario da capital 
quo, o lhado do soslaio polo do San-
tos, tem, entregue quasi ás suas pró-
prias forças, p iosporado e crescido 
notavelmente. 

Doiiois de algumas considerações do 
dr. Gabr iol bin.' da Silva sobro as 
vantagens da no-neação do uma com-
missão que se incumbisse d e es tudar 
n proposta do sv. Pujol , apresen tando 
sobro ella o seu pi rocer , tovo a pala-
vra o sr. J ü ió . riilú Carr i jo, represen-
tante da firma Leite óc Cruz, que dis-
se ter u reunião por fim tratur dos in-
teresses privados da classe commisa-
ria do H. Paulo o não ostaboiecor con-
corrência com or- srs. cotnmissaiios da 
praça do Santos. P ro tn tnu demons t ra r 
quo os commissuri >s do S. Pau lo po-
dem ofTureoer reues vantagens aos suns 
couiniittentos. Ulua dessas vautugoiis, 
disso, os srs. prodnctoroB já exper i -
moutam: ó a coUção quo aotnalmonte 
ob tém os cufós typo baixo, mesmo 
om Santos, devido á abs tenção do mor-
catlo d o Rio, quanto ao consumo üos 
nossos cai- s baiios, o que de terminou 
u falta de cafós desta qual ,dado no 
morendo do Sactos. 

Assim ó que -explicou o sr. Carri-
jo—, om IH'9, c m a baixa a o para 
o eafó suporior, aa praça do Santos 
so vendia cofó eKolha a 1 - HO-1 o 2 i por 
dez kilos, emqs in to quo hoje, cum o 
morcado a << possivul obter-so 
aquello mesmo café <>* u/A.i; a 
por do/, kilos, nu mesmo merca lo 
San tos. 

Achou, finuLtioiito. ser do grando 
provei to enumerar as vantagens quo 
os comraissario. da capital podem of -
ferecer aos s r s^prudue tores . 

Ninguém matv pouiudo 11 palavra, 
foi marcada novri reunião para o pro-
ximo domingo, 1 hora da tarde, sen-
do nomeada a seguinto conimissão quo 
dará o sou parcier sobre as propostas | 
apresentadas, asMu como combinará as ; 
tabel iãs para ptgamento do correta* \ 
gens, cobrança 'le carretos nas contas j 
de venda, t ratarú emlini d<- uniforraisai' 
uma tabeliã geral para a cobrança dn-
quel les serviços - srs. José Leito (,'ar-
rijo, I'Vanciaco boo s do Oliveira B.ir-
rus, Joaqu im Gtnçalvos da Silva o o I 
ma jo r t)í-Uivianq IOSSMÜU, secretario da j 
Associação Comue: cia!. 

—Antes do e l w r a d o s os trabalho-', ' 
o sr. Adolphoj Pujol pi qioz, .sendo] 
unai i imemento feeeito, qne se lanças-
se 11a acta mu r i to do congra tu lação 
«0:11 a assemble» pela presença do il-
lus t ro dr. Pereira fir.vrotto, assim o< -

C a r t a d © P a r s s 

10 de fevet ei ru 

No Co'.'cjc de 
uma acaroação 

Fi aii'c procedeu-se 
entre Mlle. Gelo o 

M. ilmilo Deschanel e ú r econs t i tu i -
ção do crime. 

A jus t iça tom as suas praxes, uns 
cer tos u de terminados u e i o s do que 
so serve o quo s todos compete aca-
tar. E ' corto isso; mas ha p raxes que, 
pela sua barbar idade, doviam do ha 
mui to es tar banidas dos proccrsos po-
liciaes. A chamada recons t i tu ição do 
crimo a quo se procedo depois do um 
a t ten tado ó, a moa parecer , inút i l o 
b a i b i r a . pois quo inlligo á victima 
uiua dolorosa cumtnoção o ú culpada 
urna to r tura inútil . 

Nesse drama obscuro, nm dou mais 
commovontes actos ó aquollo q u o ha 
dias se ropresontou 110 CoUer/e de 
Frnn:e. Desso tristo d r a m a de quo a 
imprensa se tem apodorado ]iara ferir 
o nomo do um dos homens mais rospe-i-
taveis e dou sábios mais amáveis, tal-
vez nunca u nlt ima palavra se ja co-
nhecida. 

Mlle. Vera Galo, a companhada de 
t res agontos, foi t razida do deposi ta o 
ent rou [»ara uma sala d o rez-do-chão, 
ondo já se achavam M. Emilo D e s -
chanel, assentado por dotruz do uma 
mesa forradu do verdo, tondo do ura 
lado M. l iaston Paris , membro da 
Academia Franseza , o do outro, M. Lo-
frano, eocrotario geral do Collcgc <le 
}•"> ancc. 

O juiz, o senhor do Valles, d i r ig iu-
eo então a Vera Golo o dissu-líie : 

«Chegou om occasião de nos dizer a 
v e r d a d e . Esporo quo u diga da ma-
neira mais complota, c isto, não 
om seu interesse, mas no da 
s ib re tndo 110 da honra tio M, 
nol e da sua família. Desdo o seu a t -
tontado, pesa sobre eí.to bomom, vene 
ravel u respeitável cut ru todos, a mais 
cruel o in jus ta dus suspei tas . !>e\e a 
si proprio, a elle, o aos seus, 
sai* a mais absoluta verdade.» 

Depois , designando o velho 
sor, > magis t rado a j u n t o u : 

«E esto M. Uesebuel , roeonheco-o ? 
Atirou sobro elln, p re tendondo te r sido 
por ollo u l t ra jada? I!oeonliccc-o coirio 
o cu lpado des-a ortensa 'J 

A joven ru a i l evan tonse , fitou por 
11 tu momento o respeitável velho a 

• 0 quem ia vtctiinando, ticou por alguns 
ins tan tes 01.1 siloncio, dopeis, eoin voz 
t r emula do coinmoção, oxolamou : 

«Tomei inr. Deschanol por u m outro. 
Infe l izmente . u<» agora ]iercebo meu 
engano. Tudo qun.ito liojo p- > ilfiir-
niar ó Ler rar. Da o lanei uma victiwn. 
Não foi eito o hüiu'. r.i ípio mo olieu-

arcos, bandeirolas, e t c . , oITerecondo um 
aspecto a t t r ahen te o festivo. 

Kizeram-so r< p i e s e n t a r nos festejos 
i.s sociedades Le;ja J.ombarda, N, Ita-
liana di flmefleenia V. K 11, Uniont 
Mei-idiona! Hjlmn i, FratcUanza lta'ia-
!.'( de Jundiaby, M li'i ftaliani, Hncietá 
O/eraia di M. 8. (Jnione Moiiia, 1'ntria e 
f.an,ura, Ettore Feramotca, OircJo lie-
aeativo Sid/ot/a, X'mone HuVana dei U m 
lietiro o Itátwxi Putrie Uatayli-, todas 
munidas dos respect ivos estandartos . 

O nosso colloga do imprensa, V. Ro-
tellini, ropresontou as sociedudes do 
Batataes , lirótas, Banta Rita do Passa 
Quutro, Ta tuhy o o comitato do C a m -
pinas. 

A sociodado Benei iosnte de S o r o -
caba fez-so representar pelo sou p re -
s idente sr. Antonio Knuosto. 

A por ta do ;iiLrque, etn g rande u n i -
forme. acolhiam os convidados os srs. 
cav. Attilio Monaio , cônsul i t a l i ano ; 
os vice-consules Gall ian e S t r s n i e r i ; 
ars. Secclii, dr . P igna ta r i , Falchi e 
E p i p h a n o . 

Pom o depois do meio-dia . chegaram 
os srs. dr. Candido Rodrigues , secre-
tario da Agricul tura e o seu offi-
ciai de gabinete sr. Antonio Vic tor 
do Azevedo: dr. Antonio do Albu-
q u e r q u e Pinhoiro, 4.0 delegado, tlr. 
Cerque i ra Cesar, p re s iden te do S e n a -
do sr. Carlos do Assis Moura, officiul 
do gabinoto do societár io da J u s t i ç a ; 
revmo. padre dr. Girimondi, cônsul 

jdos Es tados Un idos ; dr. Bento Buono, 
secretar io do luterir .r , dr . C lement ino 
do Souza o Castro, juiz da 4.' vnrn 
cr iminal o major Neiva, commandunto 
do corpo do bombei ros . 

Procisuinonto ã 1 hora da ta rde , 
chogon o sr. conselheiro Rodr igues 
Alves, p res idente do Es tado , uuotnpa-
panhado do sou a j u d a n t e do ordens , 

lefesa, e I capi tão .luymo Marcondes, o q u i l f j i 
Desclia- : recebido foitivamonto, toeando-se nes-

sa occasião o bymno nacional. 
Foram queimadas t ambém in t i cme-

ras gj-randolas. 
Apos á chegada do s:\ p res iden te , 

confus- [ foi recebido s. oxc. rovma. o sr. d. 
Antonio 'lo Alvarenga, bispo d i o c e ; a -

; no, qna fora acompanhada do setl so-
i c re ts r io par t icular . 

Immedia tumento dir igiram-so todos 
jiara o local onde devia ser collot-uda 

; a pr imeira pedra . 
1 Antes porém do proeedor-so á cori-
1 ír.onia, foi a ' .signada pelos srs. prohi-
dento do Estado, bispo dioeosano, cav. 
Attilio M'.n'ieo, secrotarios do I : i t e -

\ rior o Agrioul iura o cav. P igna tur i 
uma neta, em dupl icata , coLoebida 

i 1101 seguintes lermos : 
«Kocietá I ta l iana di Benotieenza 

Umber to I. —Oggi, 17 di marzo, alio 
t̂ r-- I fu de; io. ta la p ie t ra furulameii-

j tale deli OspediiU Jt iliano, nella cbaoa-
| ra dei Morro \ 'crmoll io proseuti i si-

naturas. * 
l*m destes documentos foi colloca-

; do lia pedra, *: outro deverá ser guar -
dado. 

As prime ras colheres do c imento 
foram lançadas pelos srs. p res iden te 
do Estado, b ispo diocesano, secretá-
rios do l i s t ado o out ras pessoas gra -
das. 

0 cav. Atti l io Monaco, u sando da 
I palavra, communicou quo o yoven io 
1 i tal iano p'-z á disposição do íi >spit d 

){) francos. 
K -a noticia foi recebida com calo-

profes-

L'OS'1 i,la 

- , , . , , . . . rao ilos reproset tantas dos pr incipues 
(/) As sabidas do S. Paulo polo Norto diár ios da capit l ' . 

^ a m í b a n d s u . 

A bvnomerita Commissão Contrai do 
Par t ido l lepnbl icano etc. etc., em de-
croíos pnbl icados nas folhas governis 

para o Rio 
ei As sah idas para Santos. 
Do tal serviço advirão forçosamente 

as seguin tes vantagens : 
1.°—Conhecor as en t radas diárias ; 
2 .°—Conhecer a» saliidas diárias o 

os seus dest inos, o quo ó do incon-
testável vantagem, pois quo a totali-
dade das sahidas com des ' iuo ao Rio 
virá provar, no (ira da safra, quo só 

i S . Paulo podará oxportur todo o eafó 
I escolha o do outros typos buixos, do 

cujo commercio aquella praça so tem 
const i tu ído miiee omporio, donde r e -
sul tará o Yeconhccimento das van ta -
g r u s que advém com o dosonvolvi-
monto do commercio commissario nes-
ta capital , para a vonda di recta desses 
cafés aus oxportudoers do Rio, 

:t°--A vantagem do sor sempre co-
nhecido o publ ico o stock do cafú no 
mcrcudo do ti. Panlo . 

4" — Conhecor - se annnaJraento o 

noa . 

— Represento« !o a i inprons i , est ive-
ram prohüutss ."I reunião : sr,'. t ieiiri-
quo I t iboré o Mi.rio dos Reis, pol.i 
Correu-, Autlioro íjl. em, pelo Falado-. 
Ainu.Ien Pentoilio o Vianna J i t i ro , 
pel O Via, do l io . o o no:- -.o compa-
nhoiro Annibal , j l i ichado, por esta fo-
lha. j 

iVuu» — 

C o n s e l h e i r o à u í r a d a r i p e i r a 
Pnblicaremo« .imunliá, ua integra, a 

c loqncnto m e n u i e m quo muitos 1110-
narchis taa entroeiram, r-.nte-l.or.tem, ao 
illf.stre sr. couscilieiro Andrado l ' i -
gnei ra . 

Em Cadiz cassou enornio sensação 1 
o se.ruinto caso; pio envolvo, por cor- ' 
to, 

tas . in t ima diar iamente o brioso o iu - -consumo do cafii pela popnltçAo desta 
(lopendcnto elei torado para , no dia S capital, accrosccndo que, conhecido o 
do abr i l p ro i imo, ratificar a des igna- , calculado e , ,0 consumo, jun tamen te 

dos grail las myster iös 

iro, it' 

lo t con-

ção dos depu tados foderaes, já nornoa-
dos. 

A Commissão declara qno 03 novos 
dopntados são oi ladãos muito conhe-
cidos, qua já têm desempenhado o 
mandato popular e oxorcido elevados 
cargos publico», «prestando reaes ser-
viços ao paiz». A proposito desta n l t i -
ma phr.ise, recabi uma carta, em quo 
um eleitor de cabre-itio pergunta quaea 
são e- aos serviços. 

Não gostei des t a ctirlosl^ftdo. Um 
eleitor da Comonissl ) Central não tem 
o direi to do ser alielhudo; a sua obri-
gação ó votar, si lenciosamente, sem 
inquir i r dos mér i tos dos candidatos. 

Todo o eleitOT que qner saber o — 
):orjnc das cousas, é Indigno do per-
tancer & oligarchia, é inir i igo das iu -
t i t u i e õ j , está fóra ,la lei, « um b s n -

cnin o do Rio, rc ul tará saber - se qno 
' esses cafés, em sua maior pa r ta do 
' typos baixos, encont ram om S. Paulo 
m e r c a l o mais favorável para o pro lu-
ctov de quo ein Santos . 

A oste respei to, observa o sr. P . t jol 
quo a praça do Rio, além d > g.-an i i ! 
consumo quo d i aos cafés baixai , ot- i 
fcrcco, pel ..s suss condições pectilia- I 
res, m lia prompt:» SftUid 1 do gauero 
p a r i o* 'm roa!os axtoiior, pois H 
estão ^estabeleci t a i n i i i t n catas os-
por 'adoras , qno fazem oxeInsiv;'.meata 
esso coramoroio jiara o ( abo o o a t r o i 
destinos, o qi. o nüo t e Toriflca em San-
tos, sendo taml,em do notar que ó d \ -
qnolla praça que se fazem as remessas 
do eafó para os Es tados du Norto. 

Tndo n t a virá provar, finalmente, a 
razão por qno as casas commissaries 

ura 
von Lot. 

l.'ma freir», <1» nomo Consuelo < 
macho, subio no t i rrnço d > convento 
o prec ita i-sa it m i mo i rondo inmio-
di.i 'at'ioDte, e levando p u a a cc.7a o 
scg iudo da c»r, , io -u acta deses -
perado . 

Pareço que 1« 
vict ima quo foi 
convento e n pi 

A a i ic tor i . la ' t 
cc, m po isa to pi-aix-sro. 

— —-»z-Ss»-
O sr. miui-1 1 da F, 

o podido tio l i i i í ao:-
U i'ieer ! •: 
t i o s du il.es sei 
U ç e t t sobro aiiond 
linr-cstos do co'k.inic 

'»Tita do n e u pt.bro 
irl ïa la a en t rar no 
'ossär. 
» -'.lootiva i-

deu o, julgando-o, enganei nie 
Do joellios Die peço perd 10 do to- | gnori , iseguom-se as assi 

do3 os desgostos rpiu o meu fatal ori-
gano U10 causou e aos seus. Ainda 
assim, do todon n<'s, sou a mais infe-
liz : feri a minha amiga c talvez a mi-
nha pobro Alexandra não e capo 1 

O juiz fez ainda collocar n i r . Des-
ci,nn I do maneira a dar- lha a luz 0111 
cheio o do novo pe rgun tou a Vera 
Gelo so estava bem corta não M.-r 
aquello o homem que a o codera . 

A pobre r a j a r ig i , oonif ro soluçando, 
respondeu : 

— Não lia duvida do quo n.e cngan"i, 
recoul ieço-o agora complet iinente, '.a::-
to mais quo o homem do quotn resol-
vi v ingur-mo t inha mu dcil,o alei jado 
o agora pai-eco-rae l i . o ser t.V> velho. 

Lruilo Deschanel , sem que loe fn ^0 
podido, estendeu as duas mãos para 
a joven r ' r - . o fez cons ta tar serem i;s 
suas 1 ",(• i scr.i defeito. 

— Perdão : p e r d ã o ! do todo o iu.il 
quo l l u liz a ai o á s u : família. 

— l 'ois bem ! .Ii->-:o M D e a r : mo!, 
ag 1-a quo . :iti'"."( o ra 1 q a e nio iez 
o 1 I* invo lu r ' a r i ao ian to catisado um 
pr. 'jut.ïo quo H I c^tondeu a o i i t r i s pe ,-
soas, p ^O-lli'1, ,I:,;-ÍICO-11IR, m- sins, 
quo di ti ver,lado, t ira quo so po 
ehogar, !>-•.• mi m.t-:'.r-* por 
nccidas , a >ioseol,nr o ver 'ad 
ctor lio a'.tuntadu do quo peí.s 
g i r - j o . 

Devo dizor tudo o, so o 
pendimóUto 6 sincero, não de-,-
anto sacriticio, embora o 
dor tculii'. de sotTrer. 

So nâo !!-í'ir as d , - I i r içêcs qT3 lho 
peço, <s jornaeo quo 1110 accu - am e 
quo procuram f r . meu íilho com os 
golpes vibrados á minha CUÍM. ç T, ,!:rão 
t t i - s u a men ped ido eve ic ido pre -o 
sobre o sen animo o ser essa u raz to 
por que no obst iua cm nú , fnl 

A e.-.t s jK'dido--, a*m do s,.a oroprio 
adv . 1 , Vera Golo fie u ia.'loxivel o 
não por..So ai ri. car ic-'.bo uma só p-.-

for-
au-
vin-

i r r e -
I -uni-

l 1-

Knc.-rrtida a cerimonia, rrn nm ou-
tro lo,;1!! prcvianiento preparado, usa-
ram da palav• 1 o ; srs. c iv . F ranc i sco 
Pignatari o <lr. l ie Marchi , quo foram 
mui to applaudi dos pelo numeroso audi -
torio. 

1. : u ' "gu ida , foi ofTi:roeida uma taça 
do th I ;> 7 . , t rocando.se amistosos 
bi i i .de- , sendo o pr imoiro do con iul 
i tal iano ao jirosidonto do Ksíado; des-
t", s"!' 1 i t 100 o saudando a colônia 
italiai a do sr. b ispo diocesano eo cav. 
Pignatari , como nm dos iniciadores da 
ntil o homani tar ia as oeiação, e, final-
mentn do dr. Pignatar i , ag radecendo 
a saudação, 

" sr. pre : l en te o demais anetor i -
dadea, dop- i s de porcorrerom as b a r -
racas ondo funccionavara a tombcla , 
km,-! o ou t ras divoroões, r gressa-
ram . . : lioi- is para a ri,lado. 

.tas con t inua ram muito anima-
longendo-ae at,'- á noito. 

f„ 
I ' 

sr. 
1 • 
» i-
„ 1 

i ' a m j ' O i n o f r r i ü í i o — M 

o ÍHijt i i i ic - - M o v i m e n t o 

L 111 

lavra, 
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.7,. na 
minnciosi 
d u o a l i j 
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—Ainda com rolaçâo ao novo c o r p # 
especial para auxi l iar o sorviço poli» 
ciai, sonhemos qne o t enen te honora« 
rio, a quem bon tem alludimos, a i n d v 
cont inua a sor empresár io de uma noTa 
ompreza, que, oomo a sua antecessora« 
ó des t inada & exploração do jogo d o 
bicho e está g o t a u d o do fóros de certa 
impnu idade compadrosca. 

E, a proposito, cabo aqui consignar 
u seguinte noticia, q u e o nosso com-
panheiro, encar regado da repor tagem 
do Minis tér io da Fazenda, colheu b o n -
tem no gabinoto do respect ivo mi-
nistro. 

Ci rca das 2 horas da tarde , esteva 
cm longa conferoncia com aquello mi -
nis t ro o sr. fiscal das loterias. 

Foi assumpto dessa conferencia • 
i ipprehensão quo aqnello fiscal ef iee taa-
ra, unto-hoiitom, á tardo, no k iosqna 
sito no largo du Carioca e denominado 

I Mousinho di- AViW/uerque, de a lguns ta-
lões da agora i i i t i tu 'uda Compuuhia P ro -
paganda Indust r ia l o quo ainda lia poa-
103 dias ora donominada Companhia In-

< dustrial Amorioanu e suceurs il du an -
, tiga Americana, quo havia s ido prohi-
I hidu pela policia. 

O sr. fiscal, alóm de confei-onciar 
verba lmente com o ministro, en t regou 
a s exc. o respect ivo auto . quo havia 
lavrado, o pelo qual so evidencia q u e 
é d i rec tor desse novo jogo o teuonta 
Miguel Antonio líruno, e, mais uinda, 
a doelaraçíio do kiosquoiro, do que 

i procedia á venda desses talões, por 
haver sido a isso aactor isado, esqui-
vando-se, porém, a dizor por quem! 

Ao sr. nuuis t ro informou mais o sr . 
fiscal que, na séde da tal companhia 

1 á rua da Quitando, 37, eram foitas ex-
t racções c landes t inas o do encontro ao 

i respect ivo rogulumento das loterias le-
i gaes. 

O sr. minis t ro da Fazonda vui, pois, 
agir 110 sen t ido do fazer com quu se-
melhan te escandalo seja reprimido, já 
quo a policia, quo parocia que re r dar 

I cabo do tal jogo, desconhece ou lingo 
; desconhecer a existencia du tão es-

candalosa desobodiencia ! 
—A policia cont inuou a inda hontom 

I a tomar medidas de prevenção, q u e 
i merecem sor regis t radas. 

O po to policial do Meyer, quo o i -
tava guarnec ido com ü'J praças, fui re-
forçado coin mais 2') o as respect ivas 
pa t ru lhas foram act ivamente rondadas 

j pelos inspectores secuionaes, além d e 
t res iiguntes quo, por sua voz, exer-
ciam curta vigiluucia pelas iuimodin-
çôes duquell» posto. 

Mau grodo as providencias tomadas 
I pelo alto, r;as exeavações quo temoB. 

feito, soubemos do mais algomus das 
medidas postas era pratica pura es-
niugar a hyd ra ruvolucionaiia, o quo 
e.-cupam, alias, ao couliccimcuto do sr. 
dr . eliofo de policia. 

I. isto porquo tis oommunicaçõos 
trocadas entro esta o ou t ra capital 
forum de ordem tuo int ima qtio s. cxc . 
ostá « uno sobro o ca-.o. 

E m unia das capitães do sul não 
tardará , segundo o que choga ao nos-

j s o conhecimento, quo a policia dos-
1 envolva cer ta actividado para dosco-
1 brir , 0:1 fingir quo doscobro, o logar 
onde canta o ^allo quo a policia p re -

' t ende ouvir 
Em vu rias localidades desse Estado, 

romo aconteceu pouco depois dos 
lynehamcntos ,le Araraquariv c do de-
sastre do Canudos, vão ser dadas bus-
cas nas casas do vários o conhecidos 
chefes polít icos qno so conservam, 

; embora republicanos lustorioos uns, 
uilhesiatas outros, ua mais ubsoluta 

I rosorva. 
Vão ser onco-, tradas o coniiscudst, 

como naqnel lu ópoca, a rmas de ca,.a. 
velhus Minion, garruchas, etc., o q u a 

. da t ã logar u medi-las ex t remas , por 
' p a r t o do governo do tal K- tado 01.de 
a hydra, como nos disseram, p ie tondiu 

; dar o borro. 
U que podomos garan t i r ó que pa ra 

alli par t i ram alguns agentes da maior 
confiança, os qnaes nuquollo E-.tado 
fazem pesquizas rigorosas. 

Aqui no ilío, alli pelos IRIIOS do 
S'11 ta There ' 11, como em Petrópolis, 
t,'-tu andado agentes do policia farejan-
do u hvdra . 

h nesta capi ta l p ' •: as l.a quo so 
' a d m i r a m d , plier,on,eno tie tor, em 
I pleno dia com sol a pino, daris sum-
I b r a s ! . . . 

Na capit .l do tal Es tudo tio Sul pes-
soas ba que comsigo observam o mes-

i m o p l . ' nomeno . 
N- ' i tumediaç 'os d o n m dos jornaea 

; daqnel la capital , o , agontos do policia^ 
COL-,o cm Ri!*), pul lu lam á noite, ornes-

' n -, d lirai: to o ília. 
N i repnr i ição da fo l ie i s , p ros ima ao 

j rilacio ilo governo, l.a uma uctividudo 
nunca vista ! 

Era um dos porto.-, (laquelle Estado, 
l h a agentes que, dia e noite, lev-im a 
' bi ' ill; :.,r 1 la alheia a ver i;e des-
; cobre ' 1 os rastos da hydra . 

F, f-mqnaiito o f t . Ir. < 
li . i su ea ç t r-m d 1,1 íj 
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a ca,. 

,a los 

cida 
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ura panos I 
1 o tal Es 
i t" intere-

dido, um facínora, nm sal teador, n m ' d o i t a p r aça af-re.entara aos s-its com 
Diogninho, e devo ser ine ioravulmon- ; mitte,!tos as melhores conta 1 do vend-i 
to enxotado do par t ido. 

Do rosto, descançe o n -imi refer ido 
eloitor de cabrestro. A sabia Commis-
são Central escol o cu gente bòa para 
preancher as vagas na f í tma ra Fede-
ral. Assim, por eiornpl", qnera nüo 
conhece os serviços presta I s ao pai:*, 
pelo coronel 1'arnan I > Prrs taa , qua. 
na presidencia ilo Rata-lo, foi uin cor-
deiro som macula, obedeeendo semfire 
fielmente H nossa Çoinmissão ! Os ou-
tros des ignsdoi são, eguslmsnto , au-
ctores de impor tantas sarviços. O sr . 
Moreira da Silva a c a b i de desmoral i -
sar a opposiçáo, á qnal pertencia, aban 
donsndo-^, para adiiarir patr iot icamen-
te á oligarchia, e o dr. Laiz Pisa t em 
pres tado ao paiz o g rande serviço de 
ser parenta mui to chegado do dr. C a m 
pos Sallea. 

Quanto ao dr . Antonio Francisco da 
Avaajo Cintra, confesso que n a n e a o a 
vi proanneiar -ae • sea i l lustre nome. 
mas a t red i to q n a aeja pessoa mnito 
diet iaeta. Em todo eaao, voa ob te r in-
f o r a a ç õ e s exaetaa— e aa t raaes t i t l i re i 
ao e a n o s o e le i to r . 

Propoz mais o sr. Adolpho Pujo l : 
f,.® Quo a Associação C ,uimeri:ial 

se en t enda com 03 jornaes diários para 
a publ icação nas suas secções c mpe-
tentea do esclarecimentos rli rio^ so l .ro 
o mercado do café em S. I'mi'o, logo 
qno estoja orgaui-ado esio serviço. 

•I." Que, pela roesma Associação, 
peja feito m e n ' a raeute um le i i n o de 
to lo o íaov i i jon t > do merc ido, qno 
será publ icado nos joraaes de maior 
circulação — En'a'ro, fovi ie-cio o ' : -
reio,—paru conhecimento dos lavrado-
res, o que lhes t rará a tonvieç.lo tle 
que a uo*s t praça tr.nibem pódo ali 
montar o coniro» reio eommi.ssa-io e da 
que o angruer.to co sfante das en ' rn-
das do ra lé para aqui des t inado evi-
dencia as vantagens qne kase eemoier 
cio otTo eee ao pro, luc 'or . 

7.» Sor nomeada nme n a a i s s S o de 
tres memKros, incumbida do e s t ado da 
s i t eaç io da praça de S Panlo, s a i ^ a 
laçfto ao commereio de café, da fórrnii 
a ficarem da ves aaaantados aa segu ia -
tea pontos , q o e sáo de iasportsneia : 

•) E m re lag to aoa eaféa -baiana, a 
Super ior idade iacoatae tavs l das ta praga; 

foBfo rn .o j-4 (ot.ci i:no o • r. r an ' 
se lbe i ro L a m p i t a , i l inatro mini-.tr«> 
j or t ' tgncz jnu l ' i xo gover;, > do R 1 il, 
jii par t iu ,1a c a j ' . ! do Jli:: is pr.ra o 
Morr > Vermelbi e J a i z do L r i . 

A nice d > tr j* part i r daqnello ei-
dad», o sr c i^i- lboiro recobeu a i 
sind-.o<Hs d a vai - trabr. l l ,lores p, r -
tu^iTt.-es, nos q.V.01 acolhen cn.i i .ho-! 
sam.-n'e, mosliaj»»«)»so a inda u,.-.» voz 1 
ponliorado p o t -c^Ji essas d -monstrn 
t o e s do « j m p t j i i a e ape?> dos sens ; 
compatriot*« r. 4»rr» pr.tria. 

— Hrii todus \ n » s convcrss foe , n 
sr. eons t lho i ro I. nda , sua d i ; ' - \ : 
esp< 0 o c ^ u s i e n d a j o r Armeiim 
r»iter:»vnm o< flr p r o t ' S ' o " do gro 
ti !So pela <eoia*a qne o povo mi - ! 
nei ro ihes vsi J r p o n s a o d o . 
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1 epois de percorrov ss p i in ip- s 
rtiss da capital, d i r ig i ram-se para o 
ba i r ro do Morro Vermelho, a r 1a Pi res 
da Motta, onde esta aondo coi-straido 
o hospital . 

D e s d e cedo, era g r a n d s o m e t i i n s n t o 
d e pessoas aaqual la raa , q n a H U » 
f i a toeamaa te o rnament«da d a florae, 
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M, p ra os sous bons ere 
rno, dada a leviandade o 
e lull, .a, o facto j-n s t r i a d 
•I- . sa não fossem aa circiim cau-
«|iio vimos da a p o r t a r , isto é , ao 

roe, i ludo a f ' a sa de Sa-i.la, n u 
Cf i i n c t o r - s do sr. Campos Sohr i -
c c n ' f g u i n a r r a b . t a r da sen podsr 
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melhor in te i rado pelo tal Sii- ei oi*', o, 
a quem s l lad imos ha dias 

K asaiin fie» o h is tor iador hab i l i t ado 
a registrar coes verdade, a a aa: 
po, maia ea t« movimento . 
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1 d .i Ort i 1'" ' den man 
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bin com im 1 n ich t *-on. 
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S. : / i ^ag 'n d.tss ieo T^i-a f ion tscb 
e'ir gut viel leicht besser als viel Daa-

1 t ieli 4a he rum 11.u /.u versteluD 
1 d is 1 if-in l ieutsoh -v 1 j e t :t iciireibe, 
[ i--t nothi',- d-iss es ilrobf. zu überse tzen 
zu das Portugiesisch. Wort f : r Wort; 
jetzt, onn £ ie n ich t r issen das P o r -
t i ; / ' sisol , (la',n, g to Nacht , wo ni-
ch t - ist, tlor Ka ser voriiort sein 
i: '. D e 1 .r>n iiesa i t g i s t i i l o t -
seri . 

Zu wt.- kommt der l ü n l s c h e In l i -
gnirtu pt->4.en die f f and in f r emde 
l.i rite, . Schau te T.sch mein Brief « i« 
Orhso nach Ps l ss t tiud kommt gleieh 
mit vier Efeino in IIa a d sagen daaa 
ieh weis« Deutsch « i e e ine Koh Bpa -
ni.sofa I 

Und nachher noch b i t t e t am Ea ta -
ehn ld ignug vom Freihei t D a n a s iaba 
n iemand freier eis der 0 da» a iab 
n e n n t . 
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i M T E m o r t 
Mo, t t 

Conste q u e • crnaador Tiraicntci 
lar t i rá p a n O* Es t ados Unido», DO 
SU» 28 d o corrente , afim d * re t r ibuir 
• visita d * T U N d * gue r ra da Bar i 
• h a Nor te Americana, por occasião da 
posse d o M. Campo« Bailei . 

A policia impedia que se réalisasse 
• p ro jec tada grève doa opernvios d a 
Jhhriee d * tooidoi de l iaugú. 

A forca cont inua de promptidno.af im 
d» imped i r qua lquer su rp resa doe 
eperat ioa. 

~~ K e c i f o , 1 7 
Na recepção do conselheiro B o n e 

Bilra, formaram aa t ropas d o corpo 
policial des ta oldade. 

\ P o r t o - A l c g r r , 1 7 
O i r . oontra-almirante Noronha vi-

• i ton b o j e a Exposição. 

J u i z i ! e F ó r n , 1 7 
. Cor re eom insistência nes t a c idade 
Que o ar. Olyntlio tle Magalhães, 
actual minis t ro (las Relações Exter io-
res, será o suocesaor do s r . Silviauo 
Brandão nn prosidoncia do Minas. 

Essa cand ida tura ó bom noccita pe-
los chefes políticos desta c idade, q u e 
vêm no i r . Olyntlio um homem ca-
p a s dá congregar os e lementos diver-
gentes , visto ter estado eompro afas-
tado das lnctas politicas do soa Es ta -
do natal . 

Afflrma-se q n e os are. Silvinno 
Brandão o Cesário Alvim apoiam fran-
camente ossa indicação, quo é, tam-
bém, SYmpatliica ao sr. Campos Bai-
les. 

E X T E R I O R 
P o r t a , 1 7 

Uma commissão de membros do 
par t ido l iberal desta c idade i rá a Lis-
boa en t regar a S. 41. E l l i e i d . Carlos 
atoe mensagem em que p e d e m a ez-
tincçào dos conventos e da Companhia 
de J e s u s . 

L i s b o a , 1 7 
Prepara -se imponente manifostação 

A commisBüo do l iberaos q u e vem do 
Por to a esta capitai, en t regar a men-
sagem ao rei d. Carlos, ped indo a ex> 
tiucção dos conventos dos jesuítas. 

F . o m n , 1 7 

A car ruagem em que passeiava hoje 
• ra inha Margar ida , viuva do rei Um-
ber to I , foi de encontro a um outro 
Vehiculo, cansando graúdo abalo. 

A r a inha liuou, fel izmente, incó-
lume. 

t i c i i o v n , 1 7 
O officiai do Marinha Mottoso sui-

cidou-so hoje, es t rangulando-se com 
nm lenço. 

Atrasos em sna vida deram causa a 
esse acto da desespero. 

E v c n o s - A i r o s , 1 7 
Os es tudantes ila« diversão Facu l -

dades des ta capi ta l promoveram mee-
tings atim de protes tar contra a refor-
ma' do onsino, vaiando por essa occa-
siüo as uuctoridudcs. 

O di'. Manoel Viclorino, do passa-
gem para Montevidúo, enta furioso 
com as auctor idades argontinns, ])or 
qaerorem estas obrigar « commissão 
brasileira, que vai assistir a aber tura 
do Congresso Lat iuo-Americano, a 
cumprir a quarentena quo o governo 
determinou aos passageiros vindos do 
Brasil . 

I f u e i i o s - A i r e s , 1 7 
F a r t e m nmauhû para Montevideo, 

afim de tomarem parto no Congresso 
Scientifico Latiuo-Amoricano, os r e -
presentantes do i irasil o da Ho publi-
ca Argentina. 

S a n t i a g o , 1 7 
Foi re je i tada na Camara dos depu-

tados, po r A4 votos contra BI, a mo-
ção de confiança ao novo gabinete 
chileno. 

Espora-sc, por isso, que elle so d e -
miílirú aznunliã. 

O depu tado Walker Martinez pro-
Dunciou, na Camara, violento discurso 
contra o novo ministorio. 

I t a m n , 1 7 
O sr. Zanardell i , p res idente do con-

selho, p ropoz quo se dessem a t rès 
ruas de>ta capi ta l com os nomes de 
Çhile, Uruguay e Argentina. 

S a n t i a g o , 1 7 
Demit t in-ne o gabinete chileno, de-

vido & re jeição (ia moção de con-
fiança. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Faz nnnoo hoje o • r. I ïober to T)unr-

le Bibas, ohefo de contabi l idade do 
Banco de Credito Peai do >S. Paulo. 

Foi approvado pieaamento, lio Tri-
bunal do Just iça , no exaino para ta-
belliâo da notas o escrivão do eivei e , 
annexe da comarca do Jambei ro , o 
sr. Domingos Pereira da Silva, que, 
eom zelo e pro&ciencia, exoree o lngar 
de escrevente juramontado do 2.° ofC-
eio de Qnelnz . 
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Ladrões 
Aadeaiosos larápios penetraram hon-

lem A noite, por meio de chave falsa, 
na sapataria de Qlaseppo Paoli l lo, ií 
raa Xavier de Toledo, 00, e aprovei 
tando-ee de tua momento de ausência 
das pessoaa da casa, s ub t r ab i r am tres 
dnxiae do chagrél, dez pellicas mnrea 
Terrey, Uelarese & Gillet , duas dúzias 
de bot inas para sonhorus, olo. 

Estavam ainda os iariipios em a ivi-
dadt quando, apparecendo li p o r t i da 
casa a vizinha Angiolinn Paselioal, q u e 
fflra verificar se já bnvia chegado 
família de Paulillo, t ra taram do fu -
gir. 

A policia central teve conhecimento 
do faoto, comparecendo naquclia casa 
o dr, P, Arbues, 2o doh gado. 

Sabemos q u e a rua Xavier do To 
ledo r a ramen te tom pol ic iamento. E ' 
porisso quo os ladrões execu tam alli, 
do preferencia, as suas esportozas. 

amanhã, 
quo até 

O inquér i to sobro o caso dos Ü5:!j00$ 
om notas falsas, cont inua cm segredo 
de just iça. 

A nossa reportagem fará, 
a lgumas revelações sob re o 
agora se ha apurado. 

I X F O I t M A Ç Õ E S 
FORÇA PUBLICA—B' liojo tuporior do dia o 

cnillitn Mmtii.iano; o corpo do cavalluriu <l&râ o 
olflcl&l rara ajodanto ilo dia, p.narda do P.ilacl') e 
o foiça ] :.ra acom[ianliar prcao» ao Jrruui. 
O 1.* Iiataillflo, a gtian.1ç5o o ca KÍJX clivou ulll-
clara; o o f-or.li.0 do cortumo: o corj>o de 
bombeiros, n km viço do coatumo: amanuense da 
dia, sargento Unheiro: nnlrormo u.» 

UATAHOURO-Foram aballdoa hnntenl I3R ItoTl-
noe, 27 HI.ÍQU8, 4 ovinos o z vlteUoa. Foram In-
utilizados II pulntõos o u Intestinos delgados do 
bovinos, pulmões o I ligado do suínos. 

MISSA—Conlo do Pl ilial, ás 8 lis., na 60, m.-.n 
dada rosar pelo líanco do 8. Paulo. 

t 
Conde do Pinhal 

O Banco do São Paulo manda cele-
brar , na Sá Calhedral, segunda-feira, 
IS do oorrente, ás 8 horas, uma missa 
com Libei a-me, cm snfifrngio ti alma do 
seu ex-presidente, Conde do F i liai ; 
o, para osso acto do religião o car idade, 
convida a todos os amigos e parentes 
do ünado, tios quaos an tec ipadamente 
agradece. 3—3 

sicçãü ims. 
Bomlulon Collci-tion Assoriiitlou of 

Pimamú 
SÜCCÜSSOB 

í'o»i (içeiicUi morptiiadora, na (squlna 
Valentim—Mailre-ihanteur 

Valentim lançou um olhar melancó-
lico por sobro este vaile de lagrimus e 
achou que o melhor modo de gnuhar 
a vida honradamente ora obrigar o 
proximo a pagar o quo deve o o quo 
não deve e . . . surgiu u Agencia cobra-
dora . 

O homem arranjou u m primeiro an-
dar em uma esquina— e lú ao ubuleloti 
com armas e bagagens. 

A bagagom não d m e sor pesada— 
preparada, cuiau deve untar, para loco-
mover-se rapidamente, dadas coitas 
circnmstaneiiis. 

Quanto a arnin -, ellns eonsi^tnrn em 
alguns ren tes de fplbn>t d* pipel <v ti 
nns ilizerejt impressos—folhas dn ) a-
pel que ropr"erTuni , ar» nif*'*no t»inpo, 
o cajUul e a . d atua da famosa Ageu. 
cia. 

For meio do taes Impressos, o ho-
mem convida ra s n r r o s t o B d°v«dprcs 
a pagar, no prnzn de !0 dias, sob pena 
do serem os PPUS N dividas pu-
blicados em rircnhrpM a 

Inobo em que a vlttima é eondemnada 
a pagar, no praao de 10 dias, o que 
ee lhe exige, sob pena de aer o SOB 
nome apontado corno relapso em cir-
oularea impressas, destinadas • correr 
muudo. 

E o er. Valentim vem dizer nos que 
isso não 6 chantage. 

E tom a coragem de vir fullar om 
commercio honesto, homens de bom e 
cavalheiros distinct®«, como se rela-
ções podesseni oxísllr en t r e esta gen-
te e um typo que, ao t rabalho honra-
do, profere at irar-se ás desgraças a-
lheias para aggravnr-lhes o peso, ser-
vindo d e ins t rumento contra quorn 
quer que seja, com jnstiga, ou sem 
cila, desde quo lho a t i rem á cata uin 
punhado de dinheiro. 

O commercio honrado e os homens 
do bem não descem iS chantage para 
l iquidnrem os sous créditos. 

E ' o commercio quo está para fallir 
o pretendo pagar euni cinco por cento 
aos seus credores, o, portanto, tem 
pressa do rooobor ; são os pulhas—os 
bornons som brio e sem pudor—, são 
os quo admi t t em que so pôde deixar 
de pagar, por indole e por gosto, vis-
to como elles, por si, jn lgam—que re< 
correm a semelhantes meios. 

Toda a imprensa dosta capital lo< 
vunton-se indignada profligando a ver-
gonhosa chantage... 

C typo, porém, é de tanta força que 
so não desconcertou—o tovo ainda nu 
daeia do vir a essa mesma impronsn 
procurando fazer reclamo ao seu pro-
cesso do ganhar dinheiro a custa da 
r e f u t a ç ã o alheia. 

Desilo jâ, porén), aconselhamos a to-
das as victimas da vergonhosa chanta• 
gê que não l iquidem nogocio algum 
em quo esteja envolvida a famigeruda 
agencia. 

Nuo so intimidem aquolle3 mesmos 
que, deveudo, não podam, em conse-
quoucia da gravíssima oriso que atra-
vessamos, saldar os seus compromis-
sos. Dever em taes condições não de -
vo envorgonhar niuguom. Vergonha ti 
fazer a chantage, maia vil que se tem 
visto cm terra brasileira o vir depois 
dizer-nos quo o sou prouosso vem do 
Canadá Do Panama 6 quo elle 6. 

Valentim cré estar em terra de beo-
cios o que bas ta vir á imprensa dei-
tar um pouco do ingle/i, fallaudo-nos 
om Domiuiou Collection Association 
of Canadá, para que todos tlcassom 
embasbacados c deixassem passar a 
chantage. 

Furo engano—Valentim I lêdo en» 
gano quo a policia o a imprensa não 
deixarão du ra r aempio. 

Não, Valentim, não basta fullar in-
glez o em Canadá o roapectivn asso-
cintion, purn lazer chantage, nesta terra. 

Pemava Valentim quo produzia graú-
do elVeilo assoveroudo-iios que u sua 
famosa agencia ora suoccasora da cl)o-
min.ou Collection Association of Ca-
nailá». 

Essa nfürmação, porém, aponas si-
gnifica que já em iüiU, no Canadá 
havia indivíduos quo so dedicavam ao 
mesmo honrado niislor quo exerce Va-
lentim,—com a única dilTerença, po 
rein, do qtie, om São Paulo, esse mis-
ter foi qualílicado do chantage por to-
dos os orgAms d i imprensa diaria o, 
no Canadá, chum iram ti coisa Vomi-
nioíi Collation Aksidation. 

Será tinia questão do clima. 
Valentini, depois de nos faltar no Ca-

nadá, diz-uos algo dou progressos da 
RUCf'e3sora da Ihnn. i ti C'lleelion l̂.f o-
dation, na capital platina. 

Assevera olio quo lí.üOO credoros ou 
assignantes, tomo ello chama, recor-
rem naquella capital aos bons officios 
da sua emproza. 

Elle (liz quo são '.."H 0 o nós deve-
mos acredi tar »pio são riesino 3.i"0l>, 
om primeiro lngar, purquo c!to nos ga-
ranto (|Uo é conhecidíssimo m s t a prn-
ça, o em segundo logar. porquo ello 
Ó o legitimo, o grnninn, o único KUC-
cessor da respeitável 1) ntxroN' Cor.-
LEOTIO.V A s ICT.vrio.v o r CANADÁ, Q n ó s 
sabemos do f o n t j limpa quo o Cana-

prejudioar- lhes o credito e o bom uomo ! dá existe, o'-sim como também sabe-

Coran i i s s ão s u a v e 
Noticia O Jornal do IlratU : 
«Ha dia l , um dos minis t ros bnixon I 

á repar t ição competente o seguinte 
aviso rese rvado : 

«Auotoriso-vos a ta.índar entregar 
a o . . . a qnant ia de 0U0OÍ, a f m de oc-
correr ás ilcspezas qne lhe são acarre-
tadas com a nova commissão quo rece- I 
bou do governo.» 

Es ta commipsáo é das mais suave 
acompanhar alto personagem em via- . 
gens periódicas. 

O minis t ro que tão prodigo se mos- ; 
i ra para com o i t inerante hebdomadá-
rio, blasona do f ize r grandes econo-1 
mias, cor tando .í larga, som pr.ivlo es- ' 
tudo, em verbas indispensáveis, e n j a j 
suppreasão acarreta damnos á fazenda 
nacional.» 

Mordido por nm cão. 
O medioo legista, dr . Marcondes 

Machado, sabmet ten 1,ontem » n me, 
n a Bepar t ição Central de Folieis, o 
menor Amadeu Ru-so, de 0 annos de 
• d a d e e res idente A rna Capitão Mate-
razeo, 38, o qaa l foi mord ido no a n -
te -brsço esquerdo po* n m r i o ' ravio. 

F a l l e c i m e n t o s 
Falleeeram: 
Hontem, nes ta capital , o innoeente 

Joaquim, filho do sr. Jos« Alfredo <la 
Foneeca. O enter ro re»Ii«a--e hoje, sa 
k i n d o o feretro da rua do Oazometro. 
19, p e r e o eemiterio do Araçá. 

E m Sorocaba, a i r a . d. Georgios 
Augusta de Cervalho Craz, esposa do 
er. F e d r o Marcellino da Cruz. 

E m San to Antonio d« Bõa-Vista, o 
•T. Seraf im Velloso de Oliveira. 

H e Rio, d. Ignex Crsu l ina de Aze 

do que gosuin (.textual). 
Como so vô, o proep^so é simples. 
Com ello pode-su a t e fazer taboa 

raza de juizes e t i ibuuacs pura ajuste 
de contas. 

Valentim, pela modesta qnant ia do 
lOSl OO, ouro, tn t rega no credor nm dos 

seus famosos lcmbu-tan cem ameaça 
de—ou paga on moiro moralmente. 

O credor, por sua vez, remetto o fa-
tal memorandum ao suppusto dovedor 
que, não tendo para qu^ui appollar,oti 
paga, ou é desacredi tado e (lesmo-
ralisado em letra do forma. Valentim 
não que r saber do historias. 

A clle é perfei tamente indiiTerento 
quo a conta esteja cer ta eu não, quo 
seja jus ta ou injusta, quo seja ou não 
uma conta do rigario. 

Tudo isso lho é indifferento. Tara 
olle só faz fó o cobro qtte lhe pagam 
para pre judicar o credi to dos quo não 
devem, ou dos quo não podem pa-
gar. 

Decorr idos os lü dias, quo Valentim 
generosamente concedo ás nuas victi-
mus, so estas não pagam, porquo na-
da devem, ou porque não podem pa-
gar, Valentim sobo uo sou 1." andar , 
e, de lá, atira-lhco os nomes ií rua . | 
JVeiu são mais necessários juizes nes-
ta capital, para ajusto de contas. 

Com os juizes é preciso disent ir a ; 
divida o nem sempre* tem razão os 
quo so apresentam corno credores. 

Com a famosa agencia cobradora, 
os qne se apresentam credores tCm 
sempre carradas do razão. 

Quem se julga crodor, se recorro ao 
jniz , tem quo esporar sentença, o esta 
ser-lhe-á favorável, on não. 

Qnem se julga crodor, so recorre á 
just iça do Valentim, obtém sentença 
immediatainontp. 

E ' pagar os 70 em onro com a direi-
ta, e receber com a esquerda o pape-

mos quo realmente oxisto tiiua capital 
platina, por signal quo do lá vein para 
u rudacçâo du Id,tien, o foi publicado, 
no ilia 7 do corrente mez, o seguinte 
telegram uni : 

cBt.nNOs-Air.KH, G. 
Foram incineradas na alfandega di-

versas listas impressas no Iiio do J a -
neiro o para aqui rcmetiidas, contondo 
os n rmes do todas as pessoas quo 
têm. dividas atrasados nesta oidade e [ 
as quantias por ellus devidas. 

Os exemplares deviam ser distr ibui 
dos largamente pelo coinniorcio, mas j 
uma denuncia <1 -sa chantage de termi-
nou aqutjila medida.• 

Entretanto, osto tolagraiama, so por j 
nm lado ilt monstra u existência da j 
capital platina, por ont ro lado tam- | 
bom demonst ra qno as importantes 
operações da successora da respaitavol 
JtominioH Collection Association of l'ana-
tiní não eorroni por lá, muito b > m . . . 
E ' Inutil te imar, oh! Va len t im! Vae-to 
embora ! Volta ao Canadá—altiva p i -
tria da enorme l' tninion Co 'e tion A -
socint o—porque as coisas por aqui 
estão do tal mant ira quo uai pobre 
homom nem fazendo c auta s, conso-
guc ganhar a vida honradamento. 

Argentino 

Jlai.tiB de fabricas 
I I I 

f j n o liouvo engano na noticia de 
ante hontom,—prot is ta o Serra, o p.ui-
gT Serra, quo ostenta a sua ant iga 
casa na ladeira 'lo I 'orto Qeral. Expli-
ca-mo pressuroso— ^quo o conspícuo 
dontò e o compadre Zé I"ar Ião so ex-
traviaram na descida, o não pene t ra -
ram em sna acreditada nde^a, a p ro-
V--» do verde.» 

Preennie-ee qne oamlnbaram 
pas soe direitos A várzea, a bebor no 
rio, on foram eeeuHamente ao reetau-
rant do Simões ou- do Vicente, petis-
car a malagueta a o earraaoAo. 

Avaliemos oa typos. Typos salientes 
en t re os innumeroa que pullulai» em 
meio doa quo pouco t f m que faaer. 
Mliiile-ae aos ganoncioaoa adversados 
da Industria Naoional. 

Quando arvorados cm procuradores 
do fubricuntes extrangeíroa, são logo 
animados pelo prnrido do escrever ar-
tigos nus gazttan. Manha qne vem de 
França, qua l habi to Incutido pelo Ito-
chofort aos que, f i a n d o bulha, pen -
dam que levam do vencida o adversá-
rio. For causa (lumps poncaa got tas 
de essência o dumas gsrraf i tas d e li-
cõr, vejam o« senha ti • gr i tar ia que 
vai por essas gazetutt féra I—tem sido 
uma inundação n u últimos tempos. 

O conspiouo doÇlA, quando a ma* 
rósea não lha sáe A geíto, solta o ver-
bo al t isonante e a i isuastor ieo—e pa r -
ticipa á Ter ra e a Marte que «senti-
mentos humani tár ios o jmpcllem a per-
seguir os falsillcadpres dos produetos 
oxtrangeiros». Importava pouco, o pou-
co importa q u e osto sujei to amuado 
faça chegar a Mar ta o n Fáris os seus 
umiíos, as suas manifestações de ran» 
cor, so não so virasao nrrevezadamen-
te para a Camara voneranda, e decla-
raBso em redor «que o bom aetiso foi 
b inido do en t ro alguns magistrados, 
que so de ixaram illndir por n m do-
cumento viciado o f t l s o . . . » o q u e o 
lia de provar oxnborantomonto polas 
oolumiias da Jurídica. A bõa intenção 
da ameaça oueontrou apoio un alma 
cândida de um velho perito, commen-
sal e tio do um julgador, emquan to 
que o angélico Zé Fsrdáo—abarro tado 
do razõos jur ídicas—promette vencer 
a contenda, ou exclamar como Se i -
pião : Ingrate patrie, tu n'auras pat 
mes < s l E mostra-se forozmente pud i -
co, horrivolraouto virtuoso, ter r ivel-
mente morul, s inistramente pacifico e 
h ipocr i t amente justo. On Fel lo tan 
mentiu ou esto 7.6 Fardão liado ser 
mais rico d o quo Crcstis ! Emflm, es-
poremos. E ' mu facto a consommer-

6 nina iiléa a inaterialisar-sn • eor-
porisn-se uma visão. O p r o c e s s o . . . o 
mot l iodo . . . é a exploração. 

Ci mo advogado, á ganancioso no 
sent ido mais lato tia palavra; como 
politico, podo ser um cx-monarchista 
austero o convicto r-ni tempos q n o fi-
caram longo, mas hojo soflro o sua 
politica a l teração egnal á da sti% enr-
tola. Tanto para o doutõ oomo pa ra o 
Zé Fardão, cartola o politica são ter-
mos correlat ivoi da mesma idéa. 

Elie, o iiio me advogado do Frontão, 
cita com nmòr a cxcelleiicia dos pro-
dnntos oxtrnngeiros, e oondemna com 
nzednme o qno pôde sor produzido 
pela infeliz Indus t r ia Nacional—o isto 
emquanto ongaua o Auiattusi, fareja o 
Kortraud o nmodronta o Stupalioff . 
Onde a Camara Criminal reoonhoce a 
itinoconcia e a bôa fé, o mostro da 
batota descobre a falsificação ! Os 
moios antagónicos de (pio eo serve lo-
viim.no a estes enganos. Faz do D i -
reito uma comediu o ila Jus t iça nma 
farça. E ' o único a duvidar do bom 
caracter do d r . Schanniaan, o o pr i -
meiro a não so conformar com n hono-
rabilidade do sr. Monrior. Mas a lama 
que atira n estes cavalheiros não so 
lhe dosprendeu das niáos, porquo a p ro-
p!.:a lama so recusou a conspurcar no-
mos tão l impos. 

Nãn ù para interessa dos fabricantes 
fruncozcs qno so moveu dura guorra 
li Indust r ia Nacional, nem é ou» p ro -
veito do es t rangeiros quo se protonde 
caiar a multa no sr Monrior; é pelo 
proprio o unieo intoja^so do atlilelioo 
advogado, como se çuio t i tan houvera 
feito monopolio iio 'todas as mul tas 
sob o regimon avilUato da men t i r a . 
()ual a porcentagem qno anfore? t^iuil 
a verba l iquida qtio pretendo en t regar 
aos se us committoutes ? Aa procura-
ções (pie lho outorgaram figuram om 
nota de remia on «onta do ron igna-
çilo : A dilTerença qus estabeleço en-
tre t.-u.li e <onai<jna(to at t ingo os po-
deres dessas proourajões V En t ão os 
se io commit ten tes bio de ter lho fila-
do prazo o verba pára a pres tação das 
c o n t a s . . . 

Mus não é assim ; 3 doutõ faz o ser-
viço por sen proprio intoresse, nnforo 
todos os lucros, rocebe t n d o . . . o os 
da eetranja ficam a vGr navios por nm 
oculo do consignait!» I Uns são para 
os .7)8' s, o out ros aio para os gastos. 

Ma3 a ba ta ta tem-lho dado agua 
pela barba. O papel do dorçtõ não é 
invejável. I s t o de mnnilar nomes hon-
rados, pelo unieo msfivo de não se-
rem considerados culpados pela Ca-
mara Criminal, t o m i l g o de revoltan-
te. A cnbiça levou-o a nm caminho 
porirroso o antypathico. A Camara Cri-
minal fo i - lho adversa, porque prati-
cou a j u s t i ç a ; o J Í Federa l foi-lho 
agradável, porque retnoen a opinião 
dum perito intorsjsanta o in te res -
sado. 

Mile trinta contos oscillant sobre o 
calculo üuaLCoiro do dout.ò, quarenta e 
s te falsifií adoros carram-so contricte» 
ante a lógica de quarenta c tete d iscur-
sos do quarenta e seti advogados. Isto 
não fa l iu : é n scic.icia dos nmneroa, 
—ou Fythagoras não lábia a regra da 
subtracção. 

A sério : viver em lucta permunonto 
o inglória com uns »Ilíacos represen-
tantes do Estrangeiros, quo não acrão 
melhores ; sor obrigado a lidar com 
gente que tom cort.r aber ta no F r o n -
tão ; estar sujeito a explicar ao pu-
blico as art imanhas dos Fardõos e 
c o m m a n d i t a . . . é ima lucta miserável 
em quo por vezes so suecumbo pelo 
tédio. IVlizes, porém, os que luctam 
pela verdade e caminham sotTrendo 
por ollu. Hocompensa-os e viuga-os o 
fu tu ro . 

T Ü E M I S 

BemUInn Celieetten i s eedet l en e f 
I l M i 

BLccnnao« 
Com ageiuia intra Htndora, na t»quina 

X ileutim—Maitre-chanUiu-
O Owiwerrio de São Paulo t ranaere-

vou, limitem, da conhecida f o l h a d o Bio 
do Jane i ro , Jt Imprensa, a respei to de 
uma agonoia oobradora, dir igida por 
um cavalheiro conbecidiseimo nesta 
praça, o que uhi v a i : 

tVã» para dous mezea qno c i rcu la -
ram na noaea praça, ondoreçados a 
todas lis casas de nogooioa, prospectos 
admiravelmente improaáns nos quaea 
era oomuiunioada a instal lação duma 
Agencia argentina de ctbranças. 

Nesses ávnlsoa a tal egenoin dea> 
masoarava-se completamento, expondo 
com oyniemo inaudito e aua manei ra 
do agir para cliectnar as cobranças 
de que fosse incumbida ; ou o deve 
dor pagava ou elle faria publicas essa 
divida e o situuçáo commercial da po-
b re vielima. 

O moio não 6 deoente ; mas, iaso 
pouco pareço importar aos sonhores 
da tal agencia a r g e n t i n a ; o qno ellos 
procuravam era o lim, loeiipletar-ss 
som a t tender aos dic tames de h o n r a -
dez . 

A tal moda aqui não pegou e, deve' 
mos dizel-o, com pleno conhecimento 
da causa, quasi ia sahindo caro aos 
ROUS innovadores. O commercio do Rio 
dn Janei ro 6 bastante sério e honesto 
pnra não tolerar nm serviço d e co-
branças baseado no sncrillcio da liou 
ra o da reputação do homons e fir-
mas a qnem a malfadada crise quo 
utrnvossamos colheu nas malhas da (les-
g raçs . 

Como os srs. da Agenda Argentina 
de Cobranças vissem quo ostavam a per-
de r o tempo, mnclarnm-se para S. Fau-
Io, onilo, eom a maior ingenuidade , 
armaram a barraca do doscredito. A 
má sorte, porém, persegtie-os em toda 
a parte. 

E 6 tão grande a macaca, quo dosta 
voz não se salvam som dar conta dos 
seus netos a policia, pois os taes srs. 
tir^entiiioa foram aocusados (1« prat i -
car chantages o ameaçar conceituados 
negociantes com ti publioação do seus 
nomes no Livro Negro, q n e vai ser 
edi tado o terá larga distr ibuição, 

Que tr isto fim vai ter uma agonciu 
qne, (lfl fárraa tão promissora, so i n s -
tallura no Ilio do -lanoiro !> 

A IMPRENSA qne estas coisas nos 
diz está, nem duvida, muito mal infor-
mada. 

A Agencia Cobradora. Arg ntina qno 
agora fiinccionu cin São 1'aiilo, é uma 
insti tuição impagável, isto é, não ha 
(liuhciro qno u pague, tantos o taes 
são os rolevnntos serviços qno ella 
está prestando ao commorcio, á in-
dustr ia o ás artes 1 

E tanto ella tom cotiocioncia disso, 
que não desço a su ja r as nuas mãos 
recebendo dinheiro cm papel. 

Não soiihor 1 El le só recobe l ibras 
ntorlinas á razão do 3 por cabeça, o 
tem o cuidado de oontul-as bom, ile-
pois do convenientomento examinadas 
—principalmente se tis recebo do al-
gnm dos bancos nos qnaos nnxilia o 
protege com as s:ios operações—ope-
rações um pouco complicadas, ó ver-
dade, porque a polioia tom a pouca 
vergonha do metter-se nollos, nins, om 
todo caso, operações do oxito s e g u r o 
o sobretudo al tamente moralisador. 

Não ponse A IMPBENSA quo a Agon-
cia Cobradora Argentina é por tilii al-
gum gato morto com o qtiui se possa 
impuncmoiito troçar; s i é verdade que 
ella sahiu do Uio mais oit monos pre-
cipi tadamente, ó verdade também que 
clin vciu aqui encontrar o meio p ro -
picio ao desenvolvimento do sun act i -
vidade. 

Haiba A IMPRENSA qno a Agencia 
Cobradora, cujos t rabalhos são tuo 
mal apreciados pelo orgam íltiminonse, 
qno ella conta já om b. Paulo 1ÍIJ 
cooperadores, auxiliares, ass iguantes 
on cousa quo melhor nomo tonha, on-
tro os quites, banqueiros, commerc ian-
tes e cavalheiros distiuctissimoa. 

Saiba A IMPKRNSA qne a Agencia 
Cobrador* Argentina não é filha de 
paes iucognitos. 

O conhecidíssimo sr. Valent im, seu 
digno representante , já fez, pelo lis-
tado de S. Paulo, a declararão sclonno 
de quo ella 6 legitima filha da respei-
tuvol Dominion tolle-tion As.iociation of 
Canadá, empresa tambom conhecidís-
sima nesta cidado, 

Haiba mais a ousada IMPRENHA que 
o sr. Valentim U r r r i s já publicou, uo 
K.taâo de M o Paulo, a lista com os 
nomes dos seus coo)ieradores, os quaes, 
como jó dissemos, são cento o noventa 
(HM;, ficando amim publ icamente con-
st i tuída e reannhaoida a impor tan te 
«Dominion Colleetion Associa t ion of 
São Fan lo : da qual t e remos a honra 
e o prasor do nos o c c u p a r m o s c m pro-
ximo artigo. Já vô a IMPUHI.SA qno 
perdeu ume excellento oecasião de 
ficar fali da. 

A AÜF.NCU agenciou uma tal caUeeeão, 
quo a gente até corro o risco do ir 
pr 'a cadeia sò em pensar qne ella fuz 
chaiitnge, quanto m a i s . . . e sc rever . 

Depois, o alto commercio, qne r seja 
de fiào Fuulo, do Canadá, on da Iiarra 
do Firaliy, não pôde es tar com meias 
medidas. A clwnlage é nm negocio 
como qualquer ontro. 

Os fins justificam os moios, e está 
acabado. 

17 -3—01. 
Arg nltno 

Agentes depositários 
ftiiHi l i tft « i n t M p a r « M i p a r t o » i r a v e n d e r 

• S f r l M r l a • p r a t a e t o i fcoMopathiaai 4 a D a t r a . D a - i a 
b t i n n i i i l i , a z í f i - i a M a r a t e r a o a i a . D i r i g i r - i a a f . 

• a t r a . B a a i ê B o a a r i a , a . S - A — S . r a a l o . 
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S r i s d a n t i a h i s 

A# BOTK AO LMVKltHAL 1)E JANUÁRIO LOVnSIRO 
Neate bem montado eatabolecimonto d e epparelhoa e mais utenailioa pa r e 

c i rurg ia dentaria, in forma-se aoe interessados, nfio só doe papoia exigidoa pa ra 
r e q u e r e r exame d e ar te dentaria, n e Kscole de Fba rmae ia des ta capi tal , com» 
t ambom do programme das uiaterias para oe referidoa uxamos. 

Aa incripções para esse* exames estuo abor tas a M 81 i e março cor-
ren te . . . . . . 

A o B o l i e A o l i i i v e r N A I 
CASA ÚNICA D E ABTIQOS D E N T Á R I O S 

I tua de 8. Bento p. 1U, Hl Paulo, caixa postei, 71 
JANL-ARM L O U R I I R O ( 3 ) 

MATRICARIA 
de 

- ) o ( -
Excellente remsdio homeeopathico para a den t i ção das cr ianças o 

c u j a cfficacia 6 a t tos tada por mais de 60 ( l nlcos de 8. Fau lo . 
Este uiedicamento faa desapparecer os soflrimontos das crianças, 

tornando-as trunqii i l laa; ovita aa desordons do e s tomago ; corr ige as eva-
cuações; oura a febre , as cólicas, a insomnia e todas as por turbações 
d a dentição. 

C u i x n « l u p l n i l c 4 0 p n j i c i s . . . . I J O O O 
3 c a i x a s d » í ü p a p o i s l O f O O O 

As caixas dnplas só so vendem no Deposi to Gera l . 10-4| 

3 - A - S i i a « l o M « s a H o 9 - 3 - 4 
Ç P h a r m n o i a h o m o e o p a t i c a 

F . L i m ? , M a r n i & C o m p . 

Commnnicr.m no srs. negociantes e fazendoiro» qn». sm «u» osso, á rna 
do Houpiuio, 11. 33, Bio Uo «lnnoiro, reoebem á commissão e por oonta própria , 
café, fumos, tonciiiho, queijos, manteiga, feijão, milho o ontros generos con -
cernentes no seu ramo de negocio; promettom lhes mais quo não ponparão 
esforços para n bén oollocação, nesta praça, das mercador ias qne lhes forem con-
signadas, e «pie, para facilitarem eeua committentes, resolveram fazer adean-
tamentos do 7õ b[o sobre o valor das meroudorias, á vista do oonhociinouto 
du es t rada do fe r ro ; dispondo ognalmonte de um grando «atock> de géneros d e 
seecoH o molhados por atacado. Sft— 

Os oit. lavradores não devim deixar 
do lôr a Cultura-io» Cxmyot, volume da 
quasi 300 pariras , conteúdo noções go-
raes do agriuultura. 

Fedido-dos !.. t o n a n t e d ' 0 Coiamcr-
io de Sürj Paulo á redacção desta fo'lia 

l i i l lei i inei i lo 
J o s é Alfredo da Fonseca, Virgínia 

Mnrquos da Fonseca, l i cn to Marques 
l i r aga o Anna Marques participam aos 
seus amigos quo foi D e u s servido le-
var para sua companhia seu filhinho o 
neto Joaquim, tendo fallecido hoiitom, 
ás í horas da (ardo, sendo o enter ro 
hojo, , segunda-fe i rs , is , pelas 2 horas 
da tardo, sahindo o fere t ro da rna do 
Oazometro, li. 10, para o cemitério do 
Araçá . 

Não ha convites especiaes. 
H. Faulo, 18 d e março ile 1901. 

Despedida 
Francisco Marcondes do Amaral, ma-

chinis ts i!o primeira chsso ila Est iada 
do F e i r o Central, tendO-EO rotiraüo pnra 
Palmeira e não podendo dcsiípclir-BO 
pei-Honlnioiito do tous ninigo ' , \ m fa-
zel-o pur e.-to meio, o otlorccor-lhes o 
i o . limitado prést imo najuol la cidade. 

tí. Faulo, 10 do março ilo 1901. 
3 - 2 FRANCISCO MAUCOJÍDEB XIOAMAHAI. 

Á Cultura 
Brasil , devo 
zendeiros . 

doa Campos, ibi dr. Assis 
ser lida po r todos os f i -

Fnd rc Jucintlio 
O meti vizinho Dobei to Dias do An-

d r a d e (stevo onfermo cerca do uni an-
no, o, tanto eu como uqnelles quo o 
t ra ta ram, julgamol-o por morphet ico . 
Desi l lndido por alguns, tomou com 
parcimonia o—Elixir M. Morato, pro-
pagado por D. C u r l o o sarou. Deus 
mo perdôe em dizer rjuo. so n?.o fosso 
ou tes temunho ocnlai denta facto, pol-
o-ia em duvida. 

O Elixir M. Morato cura a mor-
phéa . lionidito se ja o Penhor 1 

C idade do fi. Faulo. 
ladre Jacintlo C. Torres 

Vonde-oe em H. Fuulo: Cnoa Fa rne l 
& C. U)—8... 

Fr :são 
do ventre, falta do menstruações, do-
r e s da cabeça, tonteiras, mau ostar, 
homorihoidas, ver t igenf , digestões dif-
fioeis, moléstias do ligado, excesso do 
bilis,—eiiram-so só com as I ' i lnlas do 
Taynyí i M. Morato, quo no vendem 
cm Faulo, na casa l iarucl & C. 

a o — « . . . 

Casa Castilho 
I * r c \ l n i ' o * KCUS i r C | j u c / c s 

( j t i c j . r . ' c o l » o u « | r i m < l » i ' 1 ' i i u f ) . 
ML «I:> )L!L|K!L VI LIT. A I ) O JIAT'11 
\VíiIC.--CI.<INOL . 

Bua Biroiia, 24 
10—G.. 

C c m ^ a n h i a K o g y a u a 
Fuço publico .qne, n i dia I.» do 

ab r i l pro>.imo futuro, Berão aborta» ao 
t ra fego de passageiros morcadoiias e 
serviço telegraphico as ostaçõea de 
Orissarga, 110 ki lometro ltiS da I . lnha 
Tronco, e Mandihú , no kilometro 402 
da U n h a do Iiio (Iramle. 

Campinas, 12 de março de 1001. 
J O S É F E B Í I P . A I l E u o r r A s 

10—4 Inspec tor gorai 

( iiiiipanhiii ,Uct liiuii » e l m j ortiidarn de 
8 . Fuulo 

São convidados os srs. accionistas 
desta Companhia pare se reunirem, om 
assombléa geral ordinária, no dia 00 d o 
mez correuto, no meio dia, no escri-
ptorio central da moHina Companhia , ú 
rua 15 do Novembro, n. "ti, nliin de 
del iborarem sobra o balanço, contas n 
invontario da Director ia o parecer do 
Conselho Fiscal, reforontes ao nui-,-> 
findo. 

Nn mesma assembléa serão eleitos r a 
fisenes elTeotivos e supplontea quo tem 
de servir no anno correuto. 

S. Faulo, 15 do março do 1901. 

M. J . DE AX.liUQEEliíitTE Lllíü 
15—3 Di t recor -pres idento 

O 
D r . F e r r e i r . i Q u i n l e l l a 

>IF.DICO 
operador c partelro pula t 'n •• 
vcrsidade uu Paris, lainuado 
com n nioda ha dos tiMpltaus 
ilaquaila capital, n o s q u u o i ;oi 
Bdnltt ido por concni to a e n • 
c ir durante oit i nunoi! scgui ot- e. 
E•; 3 b t i tuto da clinlca exto < 
no i:0 Hupital dr. e-aiat-Ant < . ' 
Consultorio iprevii'nri.n o to ii 
m a 15 do Novonib.o, T.—lio i- <» 
doncii , rua f'oiito l-'ioi s s , T. * 
Telephone, 7i>2. ;in—: • 

• 

« : 
t 
o 
o 

O « * * * « » « • • € • • ' / * • • « > 
Companhia Distllluçã» e g P U S 

Clirlstoffrl-Stnjxilio' 

AflSESIBLÉA OfP.AL EXTllAOliüi:..'. . i \ 
São convidados os tt». a clonls'n-i 

desta ( 'ompauhia para re reunirem oni 
as ' nihléa geral oxtraorilinaria, no dia 
.1 de abril pi futuro, &s 2 horas da 
tarde, no edifício da rna Firat inln a, n. 
17, para deliberar sobro an propostas 
quo forem apresentadas relat ivamente 
A modificação da Companhia, e bem ns-
sim do parecer, Apresentado sobro as 
mesmas pela coniniis.áo para ciso fim 
olcita. 

Os srs. Accionistas pofsuidrros d e 
aeçfios ao poi tador , pa ia p- derem v o -
tar na assembléa acima referida, deve-
rão depositai as na Companhia até • 
d a l i ) do c o m nto. 

São Faalo, 2 do mar ;o da 10 1, 
—O- d i r e c t o r e s , A c a . TOLLE—TOÃO 

FANZEB. SO—14 

A- oelnçno Commerelal í.* S Faulo 
A S S E M W . Í A O E P A L 

CS.a coiivocaç/lo) 
Não tonilo conyiarccido nnmero le-

gal de sócios para n n°sombIJa gera l 
ordinar ia marcada para hojo, cie novo 
são oonvidudos o* srs. socios para uma 
reunião q n e te rá logar no salão da 
mesma Associação, qninta-feira, 21 do 
correuto, ú 1 hora da tarde , para o 
fim do eleger-se o vice-presidente, so-
cretario, tliosonroiro e inspectores de 
mez . 

D e conformidade com os estatutos, 
a assembléa se considerará consti tuída, 
qua lquer qno seja o numoro de socios 
que compareoor 

H. Paulo, 14 de março de 1901. 
( •ABRIKT. D I A S DA S I L V A , 
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XAVIRR. RN MOKIEPIN-

—1'rr.vo ! o 
úras ; exclai 

1""-

meío era engenhoso de , 
ou Leopoldo Lan t i c r . 
ogniu Pascal, o casamen- | 

ta e circumstanciada disse Loopoldo 
E vntier, com enriosila lo manifesta. 

M y s t e r i o s d e m a h e r a n ç a 

Pascal nar rou detalmdamonte ao seu 
to :;ó era po-sivel se o mou filho pos-! cnniprieo tudo o qic o pao do Hono-
s.ii .se. ou pelo toenos padosse p o s s n i r ' . i n a lhe confiara <ot resiioito no pó 
no fnturo, uma fiirtnna c-.'nal á qtie lia ! de crotale, do qnal adminis t rara du-
d i nm dia pertei .cer ã f.lha do cor, 1e | . an te annos, a si pr,piio, doses infi« 

Aceresce(toii depoi 

Flif.MI.IfíA F A U T E 

A b c r i u i ç n f i o l l e a r e 

X L V 

— K essa herdeira, em que falou, 
não se prestaria a nma qualquer t rans-
acção ? 

— Não. Essa herde i ra é uma rapa-
riga nova ainda, qne, firmando-s« no 
sen direito, que é indiscutível , havia 
de mostrar se inexorável. Tenho a cer 
teza disso. 

—Sim, as mulheres nada 
do negocios. 

Quando algu"ifi lhes deve dinheiro, 
u ida mais querem do que receber a 
divida no prazo fatal ! Como se oha-
•loa esse c redor? 

—E' o conde de T e r r j s . . . 
— E a he rde i ra? 
—E' a filha nnica d o conde . . . Ora, 

en t inha projectado casar men filho 
eom Honorina de T e r r j s , eseqnanto 
o conde está rivo, e evitar assim o pa-
gamento da divida em prazo de termi-
nado, m a e . . . 

(ie T e r r j s . Pa ra isto contava com o 
auxilio de minha cur.l a d a . l 'ui de pro-

' p <aito n l ïou' i i ly para lhe pedir (pie 
garantisse, po r mi :o de nm Contracto, 
um milhão a s->n sobrinho, do <,n >i 

j parece ser mui to mni^a. 
—Ah! agora, a-.">ra comi rei.endo, 

I in í t r rompen Eeopoldr». Hna cnnlia-la 
reepoiiden l he cuat uma reçu a formal 
e te rminante . Kabendo que a filba 
existe, qnor de certo conservar-lhe 
p t r fc i tamento intacta a fortuna. 

—Exac tamente . 
— E conde de T e r r j s está c ndem-

nado ? 
— Condemnado sem appelbtçâo A 

vida delle está presa por um fio. Se-
e n t e e d s m ' gur.do o propr io conde me disse, a I 

| sna txist . n ia nos nlt imos cinco a n - | 
nos tem sido sustentada por um re-

! médio extranho, completiimf nte desço- i 
uheoido dos nossos médicos. 

—Qne remedio é esse ? 
— Kn lhe d i g o : o conde de T e r r j s ' 

viajon mui to . Foi na índ ia qne ello i 
contraiiin o germon da doença que lhe • 
tem mina-lo a vida, e foi também dn 
lá qne t rouxe um veneao mjs te r ioso , 
qne tem titio, por Assim dizer, o anti-
de to dessa doença 

—Pe;a nma expüeacáo maie eomole-

i Uo comle do Terrys, será proza, jul-
gada, o eondemnada fatalmente, p, an 

uitesinias. Aeerosee<toii depois a (le-
e, l ipção da í . ir vel iceiia a qua assis-
tira, depois da atisojpção de uma da-
qnellas doses. 

O evadido das rtisões de Trevos : do nin 
escutava na palavruade L uscal J^mtiûr < sous bei 
com a mui» t . t r rnp jnsa a t t enção ! bilt lado 

Será iato bem claro 

ver morrido o conde, recebo o proen- , L o n g o do mostrar Irritado por aqnel-
rador da republica nma carta anony- Is epitlisto, es te ult imo replicou 
ma, em qno a tillia é aeoiisaila ile ha —Tom razão, sou nm idiota I Tive a 
ver enveuonuilo o pao. O magis t rado ! iugeuniüado de oitar ao condo do Ter-
não podará deixar de ordenar quo so- i rya nm exemplo qne prodnziu uello 
ja ieita a autopsia do cadaver, quo ! u m a impressão profunda o, recoioso de 
ha de ser encontrado cheio de vens- | qno nlguma das pessoas com qnom vive 
no até á medulla dos ossos. A filha fosso arousada depois da sua morto. 

resolveu uccresce:itar ao mannacripto 
da» snaH recordações, eseriptas dia por 

tes de que os t r ibnnaee hajam nomna- d ia , u u i nar ração deta lhada da sna 

—Oh! essa homem tom feito do s'-u 
proprio copo um f.-.4í vstorio da ve,so-
no ! exclamou ella. por fim. 

— E ' v e r d a d e ; Aas esse mesmo ve-
neno tem- lhe saire tt vida até hoje. 

—Quem pôde privar isso ? V e j o em 
tildo isso uma silns^io quo pôde ser 
explorada em seu rovoi to , e, por con-
sequemi*, n u n o p r o v e i t o , excla-
mou o miserável con re lampajos no 
olhar . 

—Não rompreheulo, m u r m u r o u o 
coo - t ruetor tom suoresa. 

—Não me disse qte o conde tome 
e-se veneno em segado? 

— Disee, sim. Soa eu a nniea pes-
sr,.,, qne < onhocc < t ratamento, por 
ella adoptado. 

— E nfio pr-;3«nt«,quio gran Ie pa r -
tido poderocios ti r a i vo eoahac im' nto 
desse s eg redo? perg^ulou • band ido . 

Pascal abanou a cj^eçi. 
Leopoldo p r e " « g T f s 
— Ora suppoiih» J l a . decoia de ha-

administrador judieia i io dnn | doença e do ti-atamsnto c m quo tem 
• s, estará o uai;, o IV"-»! ha- ten tado combatei-e. 

pagar a «omnia quo deve. —Escreveu isso na ena presonça? 
I —Não; mas disse-me qne o escreve-

O coustrnctor, pallitlo como nm ra- ria naquel lè c-camo dia em que lhe 
•laver, escuta t remendo as palavras do falai. 
seu euBipIicí. —Púde-pe «abar , amigo Faseai, de 

— Üh ! uo qne parece, o men pro-1 lhe liavor suggerido nma bonita idéal 
j e U o alerrorisa-o ! continuou I.eopol 
do em tom de sarcástica zemburia. 
Todavia o provérbio, que diz : fira ei 
fraudes mate*, grande» remedics, é cheio 
de bom senso. 

— Nio, não teuho medo, replicou 
Pascal, agitado por um tremor nervo-
so, qne desmentia as auas palavras, 
mas au proprio tornei iiupratioavel 
essa ascusagok a quo acaba de alludir . 

— Como assim ? 
— Oeeorran-me lambem a i d é s de 1 

que poJ ia reoahir aobre algnem uma 
qualquer suspeita de cnvennnaipento, 
M p h a u e i pa ta o assnmp o a ai teaçúo 
uo conde. | 

—Ah 1 qne idiote ! murmurou Leo* ! 
puído I.anifs» em voz alta e de modo 
• » « I OBVÍ4O p o r a « « « e u p h e e . 

exclamou o miserável com expressão 
d e raiva. 

Paacal curvou hnmi ldemsnte a ca-
b e ç a e não respondeu . 

—Kssfts Rreoeinrifrs, a que ha poaco 
se referin, tornou Leopoldo, depois de 
n m momento de silencio, nio eonbeei-
(lae da filha d o conde ? 

—Nio. Há ha de eonhecsl-ae depeia 
da morta do pae. 

—Onde aa t em elle gnardadas ? 
—Na gaveta de nm moval, no aeu 

gab ine te de t raba lho . 
—Oavsta f c b sda i t h a v e ? 
—Fechada sempre e mai cuidadosa-

men te . 

• h a v e i 

- fffaamiaaomimaim i »• — um KHPIM 

—Tral-a sempre comsigo, j u n t a m e n -
t e com muitas outras . 

—Tom a cer teza disso ? 
—A certeza somple ta e abso lu ta . 
—Sabe o q u e contém essa yav. tJ, 

onda se encont ra o maunscr ipto ? 
—Alguns o s t r o s papeis de importân-

c i a o os t í tulos da sua fortuna. O pe-
queno frasco de c r j s t a l , e u q u e 
encont ra o pó de LI ,tale, es tá gtiar 
(lu na gaveta imiuedia tamente Infer 

—Precisamos haver ás mãos • • 
papeis, e pr inc ipa lmente o tnann . 
pto e o f rasco , d ú s e Leopoldo I. 
tier com animação febril . E absoln ta 
mente indispensável que nadn t e n b a -
moe a temer da filba do eo^da de 
Terrys, e q a e , pelo contrario, ella t fni is 
tndo a temer d e nós I 

—Infe l izmente , é l s io lrnpi '< !. 
balbuciou Fasea i . 

—Nio diga isso, amigo Fase*. /.#»• 
fosticel é uma pelavra eetapida, n, > u 
tada por imbecis I Para oe bomet, 
telligentes, nenhum sentido dere lia 
ter I 

f 
• o aHiado 

a n i a a t a qae o amigo Faeeel podia 
encontrar e que tomo o maia decidido 
inUteaee pelo augiaento da asa fortu-
na. Não me diaee qne e aonde está cm 
naco de morrer de um memento para 
o entro 1 

—E esse • m inbe t o n e l c e i a . 

—Que 6 o q a a que r h l 
—Quero p rova r -me q a e 

L - l 

Ulmos. Br 
ta.—Acbandi 
d o ha seis a 
t endo duran 
úivorsos me 
algum, e qu 
oura, lembri 
parado int i t 
Tayuyá o e< 
com u m uni 
monte cura( 
d o perfeit isi 
d e re la tar a 
verdade, pel 
O nso que t 

Morro d o 

C h a p i - a s 

Encontr* 

mmm M B 
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Cura de profundou chagas gangrt-

V 
vosas 

São innnnierM o constante» M cnra» 
nanTiUuNW«p*ra ia>i polo pai tcruMüeur 

Í wraMvo e antWlieumatico de l'ayuyd.t» 

João t a Bar ro , dose ra . Oliveira, Filho 
llapliata, a cu j a acção beuellca n t o 

m l a t o m aa chaga» do qualquor natureza. 
Incontes tavelmente foi uni grande bo-

noticio plantado à liomanltlade o tor O 
pl iarniarantico Olivulru J u n i o r jiosto ao 
alennoe doa lyphililico: o iheumalicoi o 
i n fali I vai remedio. 

Q r a n i e numero do > n r a s a t tes ta a ox-
caQoaoia da t t e prepnrado, y au tem rea-
t t toldo a saúde a milhara» do en tui m"» 
desenganado» por a Intimado» facn l ra t i . 
T O S 

Abaixo pnbllcanios nm attor.tado vindo 
do extrangoiro, Acorra do uma lirühan-
tba in ia c o r a roa Ilíada polo Licor de 
Tayuyá : 

< To ii lo a to (Prança), 30 de foveroiro do 
1900, — Br. pbarinaciiutico Oliveira J n -
n lo r . —Fazendo, do todo o coraçlo, oa 
n a i n eincoroa votim pela vossa folloidaile 
o pela d e vossa família, t enho a bonra de 
apresentar-voa oa mens eampiiinoii toa. 

Como aaboia, lia main de um anno eu 
tinha ai peruai cheia» île ptoftitulas chagai 
de natureza gangrenou! e grantlei eru 
pçüen ilaiihroiaipelo corpo, quo roaislir.im 
UM mais variadaa modioiiçOos proscrlptas 
por ilivorcoa módico» duBta clilado, todoa 
mnl to conhecidos o a famados o, apesar 
d e ter segnido escropulosamento todos oa 
t rntamontoa indicados, n u m a sonti me-
lhora ulrfuma, nntoa pelo contrario, os 
mous sof lr imentos auiimontnrani sempre . 

C a n t a d a de tanto isoffror, dirigi-mo 
ao Hospi tal o alii nioltuB nioilicos GUU me 
e x a m i n a r a m aeoorduratn ser prociso 
f aze r uma operação, a qua l consistia em 
cortar-mo a perna osquord». 

Horn convencida fl'iiioi MI tilo da minha 
próx ima morto, pois n.io m e s u j e i t a r i a a 
ta l operaç io , apesar do j á mo aer neces-
sá r io usar mnlclaii para podor, com aran-
do sacrflclo o muitas d o r a i , dar alguns 
passos. 

Uni dia f lve a g rando felicidado de 
Sor aconselhada por u m a boa amiga a 
UE ar o voeso.fi«»- depurativo anti-rheuma-
tico de Tayuyá, de H. J o ã o da B a r r a , o, 
Eo^uindo o sou santo confelho, cada dia 
senti» qno o meu tcrrivol m a l diminuía 
eonsivelmcnte, ató quo hojo acho-me 
complotamcuto ourada. 

13'«me impossível dlzor-vos o quanto 
vos B cu rcoonhiicida porque, paru oteo 
fim, n!to ton ho o x p r e s i e - suHlciontos. 
t Como uma prova do \ e rdadu do quo 
vonho do narrar , encon t ra re i s abaixo as 
a s s i n a t u r a 1 das pessoas qno conheco: «ni 
o d e p r a v a d o o deplorável es tado om quo 
mo achava antes do fazer uso do vufeto 
Licor de Tayuyá. 
, Acco i t a j minhas cordcaoa fandaç<ks o 
â minha eterna grs t idao . — Mane tlaf 
reau.—Buo Montcalrio, n. 10. 

At tes to verdadeira u ass ignat ura aci-
ma do mmo. Barreau. — O romnilsenrio 
de policia do 1° distr icto d e Toulouao.— 
Leyeus. 

Attr-sto a legal idade da at-signatura 
ac ima.—O mairo, A. Dupuy. 

Os aba ixo a s r i g n a d i s declaram tor 
visto om bem mau es tado a poma do 
mme. liarrcau.— Monkabie, ninie. Oanayé, 
mr. Vidal, M. Seliei, Bernard Vvprat. 

(TranfcriptO do Jornal do Braiit). 
R i i r u o l & Ç > — H u a I t i r o i t a , II . I 
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E n t r o OH br indes qno O Commet cio de 
Suo Paulo otlcroeo aos sons a s s ignan-
te FIGURA a Cultura doa Campou, do d r . 
Asais Urasil . 

B G O E O O E E G S P E S O G A O N O G A • E A 

P r í e j t i a s s y p l i i l i i i c í » dapsl l ] 
Tratamento daa atTecçln 

do T'OU roca boi iudo o doi pilo». 

Or. Paula Lima 
medico, com longa pratiu» 
NU hospitaos da Europa, 
membro da Kociedado do Hy- < 
gieoo de França, i o d o bono 
MENTO (COM A CBUZ HUM TSR 
TAMA) do s h o s p l t a e . 1 da B o a l 
o Boncmerita Sociedade Por 

i tugneza de Bonoflcenoia DO 
\ l i i o de Janeiro. CUNA.: de L l / j 

l i s i , * rua 15 do Novembro^ 
i üts-, reeidcncia: r u a Visoon-
J do do Rio Branco, A I { 

C Ã e a 

Llcòr de T a y n j t 9 . Joio da l i a m 
l'ARTHR0S BCMID09 

Jú descrente 
Ulmos, a rs. Oliveira, F i l h o A Bapt i s -

ta.— Acliando-se minha s e n h o r a soiVren-
d o ha icit annos de darthros humvLi, 
t e n d o d u r a n t e esso t e m p o fei to uso d o 
d iversos med icamen tos , sem resn l t ado 
a lgnm, e q u a n d o j i d e s c r e n t e d e s u a 
oura, i embrs i«me d e r e e o r r e r ao p r e -
p a r a d o in t i tu l ado Licor depuralico de 
Tayuyá o com t an to ace r to o fiz, q u e 
Com u m único v idro fleou completa* 
m o n t e curada, achando se ho je gosau-
d o per fe i t í ss ima saúde . O q u e acabo 
d e re la ta r a vv. ss. A a e sp resã» da 
verdade , pe lo q u e p o d e m ss. ss. fazer 
o nso q u e melhor lhes convier . 

Mor ro d o Coeo, 7 d e j u l h o de 1S93. 
JEKO.S-VMO ÜINEIRO DA S I L V A . 

Darne l & C.. rua D i r e i t a , n. 1. 
30—8 (3em 3) 

C H A P E L A B I A A L T B I D 0 
Cha | I ) ' -ON . l a r d í m d a I n f a n d a 

Enro n tram'it á rua 8. João, H 
( CIDA DD ! N. 8 

Vend"m-se os rh ies chapdoa Ja rd im 
i a Infância , ao varejo, a 8$ I 

B de r r a ç a 8$ I 
Com abat imento, atn<1a, í i d h e r s a s 

•fccola.-, eiido em porção I 

C u i d a d o I n . 8 
l ! ' i i » «1« S A u . l o f e » , i s . O 

2 . 3 

â m n j i v c i o s 
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AVARE' 
A' TENDA Vendo-se, no município do Ava-

rò, unia importante prupriodado 
agrícola, com 16o alqnplres do tor-
ras de pi lmoira qualidade, t das 
l ivres do geada , regulando a me-
tade om mat tae virgens, oom 70 
mii cufoeiroH de 3 a 7 nnii^s, dando 
nma prodnoçAo de H.ooo arrolias, 
mal on menos , búa casa de m i r a -
da, 30 ca ras para colono«, talhas, 
paiiioa para ÜUO c a n o a de inll' «, 
c a t a em con iftuoção para n.atlil-
na , roda d agua j á aral>ada pa ia 
tocar qualquer macblnloiuo, pastue 
fechado« com cé ica do a rame , ditos 
para criayflo do porros, uma cria-
ção destoa anlmaea cm niinii ro do 
300, mais ou rnen a, boiada oai r i -
ra e carro, !U quartéis de l e n n a , 
do quolidados o.-colhidas, o muitas 
outras bcmfcltoriiia indispensáveis 
a uma bom montada fazenda. Tudo 
isto ao vendo por preço razuavol o 
cm com IçOeti favoráve is ao com-
prador . 

Acioita-ao mosmo parto do p r e ç j 
da venda cm p n d i o s na capita 
do Es tado . A propr iedade acinial 
deccrlpta t oa a k g u a e meia liosta 
cidade. 

l ' u r a mala completas infornia-
çnou, qnom pre tender o negocio 
poderá d i r ig i r so a'» a r . coronil 
Anac oto P i iea , cm K. I 'aul i, ave-
nida Kangnl 1'cstana, 'Jü, i i iaz, o 
nosta cidiido, ao tonente-coronel 
Edmundo Frolich, que , uni oa 
ou t ro , por Oipeiial obBiqaio, a s 
minis t rarão. f2tt.f»n) ti 4 

F r a n c i s c o d ' A s s i s P i n h e i r o 
Ex-diroctor , professor o proprie 

tar in do Colleglo de S. Franc isco , 
n o P o r t o , ex - sóc io fundador da 
Koelodado do O c o g r a p h i a da mes-
ma cidade, publicista o auctor de 
algamnn obras didácticas. 

l .pcc 'ona , cm m a casa o na dos 
aluninos, pr imeiras lottrae, f raneez 
tlio'irico o pra t ico , por tuguca, os> 
r r ip turaçAo mercant i l , historia o 
g e o u r n p h i a . 

En: ii a a lor, a cscrovor e a con-
t a r por um motliedo espocial, cm 
3 mozt«, bom como a l íngua I ran-
c rza em U mezes. 

l irai ioneia, r u a Jo.-6 Bonifacio, 
39-A. 5 — 2 . . 

r o r h i í r u c z o f r a n e e z 

Alvaro Gue r r a o mimunica nos 
interessados quo encorrnrA a 15 
do março proximo vindouro n ma-
tricula das suas nulas do portuguez 
o francez. 

Carta na rodacç.lo do Correio 
Pauhitano, ou na rua das Palmei-
ras, n. 15. 12—12. . 

Para a quaresma 
C H E G A R A M 

G n r n p n o c a v u l l a s a l t j a d i t 
o o u t r t s peixes secces ' 

E U A 3 0 C C K M E R G Z O , 8 
G o m e s E r a n c o & C 

3 - 3 

TALCO 
Ju l io tla Costa prev ino noa 

srs . coiisiimidoiOH de Talco quo 
tom esto artigo, do super ior 
qua l idade , ú voada om sen n o . 
f jocio á rua do Seminár io , 3J, 
o n d a desdo jú p o d e m fazor os 
Sens pedidos . 

8. Pau lo , 2 do março do 1901. 

Formicida Brasileiro 
P R I V I L E G I A D A 

M n c h i n a e x t i n c t o r a d a f o r m i g a s a ú v a 

O mais i.ipio.-', prat ieo o o maia bnrato do 
todos IH inventos d e s t a uutorexa. 

Estua macliinoa (çaranioni a oxtlncçao com-
pleta doa f . i m i ' u d r o ? , como comprovam os ut-
toftadoa da» Camaras Mnnicipaon do t i r np l t i l , 
o de var i .a do Fa tado do Mina* o da euplttil 
foiloral. « isr* SKOISTIUO» 

1'orroceni Bo o remottem-so pelo coiruio prof[eoto> c i m todas 
na iiidlcaçOís precUas i ua apj iicaçao, 

GUERRA & C. 
4 1 - R U A J O S E * B C I t f I F A C I O - 4 1 

S . f » # i l S L O 
C n n f e l n c o m : h f a l s i í l e a i r s 

P S J I M i sal>.) 110—3 

lipíico Áureo de laWíj 
O g r a n d e r e m e d i o i v g l e z 

C U R A I 3 N T P A I . 3 L . I V E S L 
C u r a r u p i d n o i ndiealmoiito todos os casos do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 
s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s o fraqueza d o s o r g a n i s g e n i -
T A O K 

E s t e e s p e c i f i c o f a z a c u r a p o s i t i v a e m t o d o a oa c a s o s , 
q u e r d o m o ^ o s q u e r d e v e l h o s , d á f o r ç a e v i t a l i d a d e 
a o s o r g a t t i s g e n i t a e s , r e v i g o r a t o d o o e y n t e m a n e r v o s o , 
c h a m a a c i r c u l a ç ã o d o s a n g u e p a r a a s p a r t e s g e n i t a e s e 
ó o ú n i c o r e m e d i o q u o r e s t a b e l e c e a s i ú d e c d í l f o r ç a 
á s p e e s o a a n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e impo-
t e n t e s . 

i> d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d e e x c i t a ç ã o , a i n s o i n n i a 
e o g r a n d e d e s a n i m o g e r a l d e ^ a p p a r i j c e m g r a d u a l m e n t e 
d e p o i s d o u s o d e s t e e s p e c i f i c o , r e s u l t a n d o o H o c e g o , i: e s -
p e r a n ç a e a f o r ç a . 

I í j t e i n e s t i m á v e l e s p e c i f i c o t e m s i d o u s a d o c o m g r a n -
d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e p e s s o a s , e a c h a - s e á v e n d a n a s 
m e l h o r e s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 
D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A 3 T , 3 2 n S T R E E T 
NOVA YOKK—13. t i . A . 

•fi « FEY 

D A F O N T S B 2 

SANTA THERESA 
Di'silo muito tempo ' |uo 6 reronlieeld i o ,r;rando .a ior doita agua, 

'llio N.lo c ontem ávido o, so:;iindo a opinião do nuctori lados m ;dl-
ca muito conipotentos, tem uoç&o -oliro u seni-ilúlidailo nervosa, 
.-oliro o estomago, os pulm ta, r in- , fi .ado, p i i - so do ventre o bti. 
i oliro o rei obro. 

K n c ntia-30 no cCen ' ro», (antigo T iog r td iu r ; C nfoi tar i io Ca; 
tollõcs, Nagel o outros empórios. 

D E P O S I L A N O A 

Whrmwàéa t, • * 

1)0-15 

H p H H M d ' A ç i i a , 0 
'.-T^R mR. v: ? ^ A X R A 

) 
1 1 V 

f i 
r \ 

\ J I 

1 j 
Primeiro fabricante da Allemanlrd 

I X Í « \ T E S T A V E I Í H T E 

o s m e l h o r e s q u e s o e n e o n l r a m a v e n d a n o s l a c a p i t a l 

Únicos q u e résistai pârfeîtamente a a [ < 3 3 3 3 ? c í l í s i a 

S O X O R I D A D E E X C E P C I O V I L 

S O L I D E Z G A R A N T I D A 

Grande sortimento destes ma-
gníficos pianos, receberam os 
únicos representantes para os 
Estados-Unidos do Brasil : 

ÚNICA Q U E V E N D E S O R T E S I 

Loteria de S. Paulo 
P R E M I O M A I O R . 

P O R 3 $ 0 0 0 
n o j £ 

E x t r a c ç ã o — S e . s j r n » S a - f < ? I r n , 1 8 « 1 « r o r * ' n f i -
Os p e d i d o s D O I n f e r i o r d e w e m » 7 - » * d i -

r i g i d o s á T h e s o u r o r i a , • Joaquina Ú J I N N 3 I -

r o e Prado« o u a ^ 
D O L I V ^ E S N U N E S Ss C 

R u a S l r a l t ^ i 
S ã o P a u l o 

A c c e i t a m - > e a g e n t e s n o in4eí*ios* d a E s -
t a d o c o i f e r e c c s e wanta iosa Ç O T Í I U I Í S S Í U . 

A V I S O — Km I I «JU ; . Í J I ( » r o x l i i u » , < ; x l i - I I F R . Í < » 
da <Í / . « F | I > I I N < l » LOTEI l i . <le S . T U U L U . r o i n i o maior, 
4 0 c e n t i i N | IOI- < I $ O O Q . 

BANHOS M E D I C I N A E S 

D U C H A S y * 

Q U E N T E S E F R I A S 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha 
de Vapôr 

VT, c ^ v s / 

de 

Massagem 

ApplicaçSes 
therapeutic; .» 
e l e c t r i c i d ade 

mvumm & s 

Cara P S L A f í g u a 

e p e l o V a p ô t » %v ~fr 

r ~~ f ' 
y , Rheumatismo • Gotta • Diabetes 

5 y p h i l i s ' l , | c c r a s ' C a r i e ' C a t h a r r o 

S T o ' / r das mucosas • Obesidade • Moléstias 
y / f te pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

Chlorose-neurasthenia-Hysteria-Afecções 
dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-
tema N E R V O S O ^ ^ Y ^ D Y S P E P S I A G ) 

R u a do S . J o ã o N . 4 0 
DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

S Ao PAULO 
' ' — — 

S a - o É e f t â B B m È m 
r-

J ..e, J 

(1 
j . / , . o 

D o i j s o a í t a r i o a o m 3 . Paulo 

MAIÍAVJLUA AMni!ic.'.NA—Deòollad .i- iu.:t/uitnnoo .lo t i l i i n ; 
PRUGAU o epiiloiiiiiM QUE Unaoliini UM fiizoiuluy do CRIA^ÓC-I Ü LA-
\ ^I.I-A. JJIIIII, L ' . ; i t l u z i u , '*}. 

CA. CAV. I.I.VO—Antídoto jnlallivul con t ra NS raOTdeduras ILU 
Cobras u l i yd ropbob iu . 1 L»I», 8 S 5 0 0 ; 1 dúzia , 3 5 $ U 0 0 . 

r.IIFII-INKHADOUFI.:—.Mara\ LLUR U prôp iu- .T l o RPIO cr. "I o T ; •• IO 
J 'I onil>RI:tC(iiez, cunnandn no vii iailo st RU. I - r aTcrsúo I>el.IA b o U -
UUI> nlooolica.I . 1 l a t a , lOióUU; I iliiaia, 1 ."•ÍNOO. 

RUI S. UVA < HÃ J—Pie ) . a r a d o FJUO j i r e ^ c r v a o mi L.O o o feijão 
d e spi-I-NI atacado» pelo g o r g u l h o <Í cnr inclio, -~:~I')J; 1 d i u i n , 
8 5 ' i U Ü ) . 

OI.KO mvr.vo—Romodio iufullivel cont ra a d'>r do doutc.i . 
Fa7. pousai n dúr sela q ' io t eappa reça inuij . 1 vidro, jpJJU; uiua 
d u z i u , UJ OUO. 

Vr IIMII II.I.V.I—Do cffui to laxnt ivo, «NAVE o b r a n d o , oxpo l l e oa 
vermcn o íoconut i tno o ori-anismo debi l i tado. E' iudi.->PUUE:tv&I .IA 
c i o a r j a a . 1 c a i x a , ÍICÜW); 1 d ú z i a , IJÕ-OOO. 

RIJLVEP.IO DENTiKo—Destinado Á liy«ieno la bocca. I 'ro £117 
l impeza o hrillio doa dentos, conserva as GAA ÎVAS o ovita K ( 
rio o dór de d e n t o s . 1 c a i x a , Ü $ 5 0 0 ; 1 dúz i a , .:'j$000. 

(-J v . p o r á . ) 

11 
S e " "á T O S 

e 3 3 

Ü - PZISLD 

Rua d e O c n - 4 1 o 4 3 
L O M D H S S 

4 L E I A m O Ü T R O l \ M 

î 

Cerveja B,varia 
A s m e l h o r e s m a r c a s d e c e r v e j a s ã o a s 

d a B A V A R I A 
A n n i V K C foita ( i n ! o I i i v l H u t o A ' | i ' <>nomi<>o «Io 

| j « l a d » d o P a u l a , n a « in • ! •<•«« <1« 
c o p v c i n <(e n v i i í i ib.-i«.-«, e m l i i d e j a n e i r o <St: l t » 0 1 

P i k e » «•"«« . 

M ü n t h e i i 

C i i l m l m c l R 

l í ! a ~ i . e r v e j a R »ÍSc» e x t r e m « «le ( | i i a l < | u < ' r « u l i » 
• - ( a i i c i r i a - n r«|i< n o c i v a íi w i l d e , A i n a l o r l » i u n a r í j n 
i j t i e l o n t - in « l e v i d a n o J u j n i l o . E l i a s - ( a i n l i e n i « r i a 
c . . i i l « ' i n a - i d o « a l y « ; i l l ' f O <»u o i i l p o < | t i a l < | u i r n o c i v o . 
M l i i i i i o , [ I O Í S , s e r e m « j u a l i j u c p d a s I r e . s m a r c a s d o 
s u p e r i o r < ; i i a : i f l i x l c . 

Avih/Khi JiOLLIGEIl 

G u s t a v o R . P . D u t r a 
15- r . . . 

á O S S R S . F Â Z E I B E I M 1 M O L É S T I A S 
da 3oca o da Garganta 

PASTILHAS (Is 
Becommenüa-fio a todos oi fa-

zi ndcln s o magnífico livro d > n a . ! 

A s n i ii.iAsrt. 

n i T l ü l D O S C A M P O S 
ü n i vulunie do qua-^i ..00 pag i -

nai), conteúdo t)Of;0üd (ioraeii dui 
i '.'i .cultura o t ' í | iec iaaj do a gun 
cu l t i .oa actualaieniu n a : u r j o u t e a j 
uo B n u i l . Ji . - __ 

CII.TTUA D'« CAMPO é um ilos je e f n e a / . q u e s e c o n h e c e p a r a 
preiiilos qi.o O Comiiiercio <le ,S'««i c o i u b a U j r a s m o l é s t i a s d a 
/•avio distribuo aos sous asei-iiaii- j j ) 0 c a > t a e s c o r n o a i n ü a i n m o -

içso «las g e n g i v a s , a s a p l i t a s , 

DE CHIORATO DE POTASSA 
E Jj'ALCATltÃO 

Apjjrovcidrii jtebi Junta tU hygiène 
do Hio-de-Janeiro 

K o r e m e d i o m a i s r á p i d o 

e , ' i i i i ln icu t f l a s ? p a l a d a r , o 
Ultima KSV.'IaSe DA E z p 0 d ç 8 0 ! ; u > o l c l i a s d a g ã f - a n ! a , c o m o 

V c i i d e - « 4 o u m g r a ú d o c i - j a i n c h a ç ã o e u l c e r a ç õ e s das ! 
i i c r n t i i i v j a ; i ! i o , c o i i i c m l j i i a m y g d a J a s o d a c a m p a i n h a , ' 
u n i a l a n t e r n a c o m 2n i i i | '& i a . |a r o u q u i d ã o , o t c E l i a s são,J 
r,<> v i - t a s t i x u « , - l l i v i s t a s ] m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -
a n s i n a d a - <> M A r o l o EOI>I;LTNI O> R> xr\vr,ir-.,(l<j 
N S - c n l a nieti '1' .W, c o n t e i i i l n 
(«»•.';> a I ! x p « i s i ç : " ï o Í ! O P a r i - ' 
:> IL I III U I L I I . a i e n t < î e I O O 
i l l O I I > N I - a I I R U I E I - E F T C H . 

L ' . - O Ç U I n n i a v e l , CI» ' - " 
;I 0 . | I R F T ' I I T M ' ? >. A \ L FL 

I,,,. 

pe los p r e -
igadore . i d e s c r i n ã o o o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A I Î I 3 , 8 , r u e V i v i e n n o 
E E l i TOLIAS AS r i l A H M / C L A S 

I l " 

m 

! 1 ^ 
<1 

' V ? I 25 

§ / <r>A 
t i . 3 Mmwl 

da 
! '< 

rm 
m M a 

L a p a , 

eseari4ava sassgiie © cs: 

Mr 

V' 

l i S i l l C 
d ' i l ' . : « 

il 
m • 

i i i j ' i / . i ' i J - i í '-'J <% Vit - : '«L?J 

c o m 

J a i a a y , c i e 

©pio do Prado. 

i ü -
• — s 

g r í K d o - s e 

C l l I ^ L 

. AÀ -15 

d e x l I e í & M o © K 9 -

L'LLLCUD t C B - n t a n t a a n e a t 
t ' o m p a n y oi 

RUA DE S 
Com funâaila cm 1S1G 

r'i 

' I H T O H T A Ç A O U C C Ï Ï a f i ï S S Û E S 
í i . ? f i t ( . r i â e s i l i r a o i i r a d a t : d o i e s r j , 

C p r i i i o C . î c * d i f ? , o o t e c 
F R n R , \ ( i l ' N - l ) H T O I \ " IM'f [!• 

Ara :LO3 c C U I U V Í U Í O ; 

t a e n i a « " r i r a c c r . 

l t d Oil 

D'QO e Âarope de IJusart 
CQHTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO tíe CAL 

A P P R O V A D O S PELA J U N T A D T I V I J I E N E DU R I 0 - D E - J A . N E 1 H 0 

0/.aCtO-PhO3PllCtO de cal m t i d o n o X A R O P E e 

no V I N H O DO D U S A R T <• «» mais J N - L C R - « l o s 
medicamentos reconí.tituintos. File fortifica E endi-

reita os OAIOS das CI ,-ançus Rihhiticas, torna v i gorosos e 
activos os adolescentes mollcs E lymphaticos E oa quo 
m o n s t r â o - s o fatigados pelo crescimento rápido. 

A s mulheres ijravvbis f a z e n d o IIAO d o V I F T H O o u d o 
X A R O P E de Ú U S A R T - l u p p o r t ã o b e m u s o u estado, 
s e m fa t i a ra , s ' r n v o m i t o ^ , o d ã o a l u z a e r e a n ç a s fortes 
E v i g o r o s a s . O LOCtO-PtiOSfitlCtO (13 Ctll t o m a rico o 

l e i t e d . i s Amas <• p t « s e r v a i» c r e a n i . a • d a l>iurrl j t-u v e r d e e ^ 
dn.-I m o l é s t i a s p r o p i i is d a epo<:a d o cr< - " i i n e n t o . P e l a s u a 
i n f l u e m i i , a Jjaili<;//<> é f y c i l e o p e r a - s e s e m c o n v u b s O e s . 

Dspwtí e;n Paris, 3, rw Vivienjí, s IH prindpaes riarsadas. 

zmmm, t o s s s mum, mmmm 
PLEÜRSSIA 

••sir.z& tuüiONAH, Tuar.H'.;DLcr2 

. x i i t a s 
/ j i u i c G Ã Y / t C C L 2 . ù C O F C R K i O 

U.. -U l 
- - • - , ! ' I• ' r » — ^ ç r - i i i l î r ' - l 

o j m o d o : 
3 ; r a ; i m 

tùifm it, I »am INAAN^ATM fin lí,tet>m VXAIIM«. 

• - A » T a r n - E R 

dgpK. 

v-fc 

O ú n i c o medicamento mfallivel e inoffensivo 

C H I M A P H Y L L A A L B A 
# « t T M , »omi i j» , d iar rhea«, mtotanias. convuUüe». iaappetencia. debilidade, rachitismo, Mitianquitlidaí«. 

para as enfermidades da onmeira infancia é a 

O O D r . A v ^ 

m 

i 

» í 

eomécM» das rte ,1c curam M r a p * , m « , t . p r i m c i n i ^ d ( W B p r - ^ d o 
S O O Jffei ices ao J r a r i l , f o r t s g a l . I c y . / I r g j a t f u a t Ortenta! f i r x l c m a t f j i u t f a i a "Oùa^hyVu / I b j " | « J r . ^ 

liado 

CHIMAPUVLLA ALBA Un«*» a . cr**,^,,. CHIMAPHYLLA ALBA é „ n.e,„'or r^nsti.mtnte p ^ u r a - , «.a , „ /'HO.fPfT.1 T f i OE CAL 

9CH!MAPUYLLA ALBA fun iteMfrparcrir o» incommodo» fia dm t iça* 

* sSHMAPMYLLA ALBA deve dar-tt m Iodas U criança» de 3 times a 3 anno» 

7-32 
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A O B O T I C Í Q Ü H 1 V E R S A L 

DE 

J A N l I A ß l O L O I I I I E I B O 

E s p e c i a l i d a d e e m á r t i c o s d e n t á r i o s 

16-nVA DE 8. BENTO-16 

E m f r e t i ) d 'O Commticio de Sao Paulo) 

C a s a B a r l e t t a 

A g e n c i a CL& L o t e r i a s 

L A R G O D O R O S A R I O , 1 2 | 

C A S A F I L I A L : R u a 1 5 d o N o v e m b r o , n . 2 - A 
A mnis foli- casB tl06In capital , poio, no curto período do sn 

funilução, d is t r ibuía á sna ftcgnoiíia n impor tan te uomiun do UIOO 
wnl t s . 

PoNsniiido seinpro esta easa uma variada o palpi tauto iiiimo-
rncúo do bilhetes, convida a » respeitável publico n vir habi l i tar* 
•c nus sogiiintoa iotorius : 

G r c n d ® l o t e r i a d a c a p i t a l f e ã e r a l 
P l f E M I O MAIOU 

I r . l f c g r a a s I n t e g r a a s 
^ n H i b a c l o , 2 3 d e ! « a w * « 

C i uii'.o K «tleiíçúo par» a Grande Loter ia da Capital Fodo ta l 
• ( s t i u b i r s o 

Eccebo enconimnnlns do inter ior e dou vantajosa comuin»a» 
t u t t t e u d o At rorcestiiB com pontua l idade . l • 

E E L Î Z A R I O B A B L E T T x \ 

L a r g o d o R o s a r i o , 1 2 

C s t e a é o C c r r e i c , n . 3 6 8 S . ? & " J L 9 
Es ta enfia recebe diurir.mcuto, com rápido/,, tologrammaa do 

I í io, ilundo o resul tado da oxtrnocr.o J a Loter ia Nuuionai. 

m 

- A R G O DO PAYSANOÚ N. 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . Joio, 4 0 

b i r e c t o r D r . O l i v e i r a B o t e i h o < 5 ) 

E s t e S a n a t o r i o q u e f u n e c i o n a n o s p r é d i o s d e u m a a p r a z í v e l 
e s a u d a v e l c h a c a r a , d i s p O e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g l e n i c M a 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o s e r 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e . f f j \ JW* A f t -

i C L I N I C A C I R Ú R G I C A * * 
^ P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l t a c i r u r g i a . 
E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d f t s v i a s u r i n a r i a s , syph i l i t i cas , d o ú t e r o 
e d a pe l le . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 
H y d r o c e l e c u r a r a d i c a l s e m d ô r . — T u m o r e s d o ú t e r o , d o s e i o e 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 
e c a r i e s . — C a n c r o d o s lab io6 . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . — 
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . MV Afò 

* J V C o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 

S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -
p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u í d a d e m o d o a o f f e r e c e r 
á s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 
P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 
S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u m b e m m o n t a d o 

« E S T f t B E L E C l E B T Q H Y D R O T H E R f l P i C O 
• h .1 - » I 

Consultas das 8 á s 11 horas da manha e de 1 á s 3 da t a rde 

* 

G 

B 

B 

i 

B 

B 

IB 

B 
ß 

B 

B 

u n p a u u A i n o i i 
D A j t X f b K « o Klo), 8 te Abril 

„YDB ( t e Santo«), 16 te abril 
- " J ( t e Bio), 1 te maio 

O p a q u e t * I n g t o a 

M A G D A L E N A 

1 Ao Bio te Pra t» a o dl* S3 te »»190, em Bontosf 
« M r i / d c p o l s te indippe.Mavel demoro, para 
« t o , i i h l i , P T P M R I B I I M U a b A a , V i H i 

C B W B T H M • S o u t h a m p t o n 
I á l n u t M p a r a Eamborgo, Brem««, AataerpI», H o t t « * 
eidodoi oouUneatooe (ooofôrmoïorà Infor m»4o a s i j i m 

j t f o o s J H M - BOS B M M ler n a s «no m do S o u N u s p t « » 
Bito paquete recebo agora passageiros para Bahia o Pernambuco. 
A g e n c i a d a M a l a K e a l I n g l e z a o o a S . P a u l a 1 

S o a d e 8 . B e n t o , 4 1 ( s o b r a d o ) — C t i u d t carrais. K 

I A UOOBB B8A3IUAMA u n o R E m i m n u m 
o o o i c i i n u n » 

S c t i i f í l oonyn i di l i ï i i a i i i » F L O R I O A R U B A T T I N O 

O M A G N I F I C O P A Q U E T E 

^ ü i r 

5 : 

n a IIIHII"!1 I N D V IIIII 1 1 LI 

0 1'. CJuaran.vKodiiguos do Carva-
lho, n:o:adar A rua .Vaiijuoz de Bnn-
tos (L'atic'0', saCrla lia tempos do 
uni nulissiiuo eczema que no cftcwtia 
da fruntu ii parta p a l eno r do peB-
coço, comprohciiiieiido o como ca-
bui ndo o unm otoiliti. 

1 ei medicado pord iwreos módico?, 
Bcndo it'scii', c . p clalistas, o, não 
obtendo tm ü or.it, rosovuii ouvir o 
insigne operador dr. Iíe.»o Monteiro, 
com o triptoriu íi ruii 7 do Seicmbro, 
n. 38, o. a sou consollio, começou a 
lis:tr o Li'o: Tayui/tí, do F. Jofio dn 
Barra, du Olivi ir», 'Filho & Baptista, 
cctiseguíodo as.- itii, com Forprosa, 
cuiai'-»o de ta:i fel i o ln^oramoda 
nioVstia, com doai. vidioj ap nas do 
pro:loso Tayayi', da Oiivoira, Fiiho 
ít Bapt stn. 

nitJEL & V. 11 T A B 1 F E 1 T A , 1 G 

C O N F L I T O V E G E T A L L 1 X \ T ! Y 0 E R E F R I G E R A N T E 
c o n t r a ™ : î ï S Â i > D » V E N T R E 

Afl'BOVADO PELA JuNTA CENTIVAL DE lîïGIE'ir. PUBLICA DO BnAZIL 

ESTE laxante, cxclusivainrrii»? vegelal, é admiravel contra 
affecçõc.s do eslumaf/o o du /ic/ado, icterícia, bile. S a a 

aerflo ó rajíklii o bünofica nas en vaqueens, ims inchardes do 
ventre, provenientes de in/lummnrão intestinal, p o r q u e nâo 
i r r i ta os orgâos abdominaes . O P u r g a t i v o J u l i e n resolveu 
0 difíicil problema do p u r g a r as creunças que não acceilam 
purga t ivo algun 

DepnsiíQ em Paris, 8, roa Vivier,M, 3 nas prácipaes Pliaraacias e Crogarias 

F E R R ' 
1 O Professor Hérr.rd encarregado do Rclatorio A Aca-' 
d o m ia d e m o n s t r o u « 'fae t facilmente acccilo pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estornai/o, restaura as forras e eura 
a eltliro-anemia ; que o i/ue distimjue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não rait sa prisão tle vcv.tre, a com-
bate, e eterando se a dose, obtern-se dejecções numerosas » 

O FERRO GÏSA.RD cura anornia. côres pallidas, cairabras 
do estomann. empobrecimento de sanrjue; fortifica os 

^temperamentos ísacos, excita o appétits, regulariza as 
^r . -gras e combato a esterilidade. 1 

Deposito em Paris, 8, rua Vtuionne 

o a q i i i m O o i i ç a l T e s ü a S i l v a 

C 0 U K I S S A B I 0 
Iíoccbo ccn^ignuçrios dc 'cafA, 

milho,' feijão, toucinho o borracha 
c mais íjonorrs (lo piiz, 

I )á contis do venda a dinlini-
10 o adoanta 73 °iu tobre os <o-
nhccinientos. 
S . I ' » i i l u — t r a v e s s a S o i n i -

d u r <Ju , i r « / , i i . 1 , c a i x a 
ix>-»; t l , 3 1 0 . 

1 0 _ 0 

C o n f e r e n c i a s r e l i g i i s a s 
DO 

P A D R E D R . J U L I O MARIA 
l—A Ci nz e a tioçilo do pcciado na 

tocicitailc coutcmj/oranca. 
XI—.1 Cruze a norãn i!a orlem na 

sociedailc contanjioraiica. 
XII—A Cruz e o eenlimento da o1)* 

diencia tio tjcictUidc contcmuora* 
ura. 

U m f n í V í í n , e o i i t o n d o n « 3 
c o i i f e i d i o i í i H 
O pvoduetoda venda rever 

terá em beneficio do Lyceti 
do Bagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 

'<íM & Bias HL 

•'.•rÄJai 
U i J 

r,« 

m g , 

t / % 

B B H I I 

I h m a I S a r l l E t a â f f o n s o , 1 3 — B e S c s m z s E i & o 

V E N D A S P O R 

®opoF, dúzia do :;$500 a Í8JC0 

• ^ - p a n l i a - m o cas, a 15500 ; veire d'rau a ::$C!00. 

'-»aloirou u 4 0 rílo. P,ales para doces a 100 rói«. 

A . 
1'S'JCO mantíiSiioaT.B. .Jarros a 23000 o 31000. 

(Si 

^'artiçac.- a 1SOOO, cartafas fará mesa a 2$000. 
O » 

riontaoD, pratos do -1C0 a 000 rs.; copos Cnatoll"cs, dúzia 6,-.0C0. 

I^jimoro 4, frasc03 para doces a 1S100. 

ena li samo,Ib:n,c dúzia do SítOO a SSãOC. 

-^^•Tíi OO o pardo compoteiras. 
V 

''o BJOOO a 7SG00, copos para chops. 

u rui r.riigOá o iiiiudezas 

Viagem rapidíssima 
. E peradn om Santo» no dia l o 
,do a')i il, ealiirú oo dia 3, dircota-

osporado em Santos a 19, ealiirAnu'nU'' ' m r a 

í i e n t p a « u ° r r o " , ° ' " " ^ ^ R í o d i l u i í r i , fisiivi i l i p i l i s 
I t i o d o J a n e i r o 1 Aocoitando passageiras para Mar« 

_ t r l ha o Uurcellona, oum transbordo 
G c n u i a o o m ocnova . ( 

I V n j i o I c s ' K«'o paquete, illuminado a luz 
acccitundo nataiiírolras n a n AfniwMe c f r i o n . 1'Ossno osplondidu a c . 

do em Geuova. " 0 

! B to pai tuoto por.fuo osplomlidas] V1&S6III r a p l O U S l D i a 
occommodaçOos paia paasa^oiroidgi — 
1" o il» classe. I F a r a p a s s a g e n s o m a i s i o fo r* 

I Viagem r i jpidte l i ra . mações , t r a t a - a a oom os a g a a t e o 
I . e m S. P a u l o 

Forapaisaíreus oni t i i ia forma» 
flOc;, trata-^o coai <M aíuatui , um 
U 1'aulo: 

B B 2 G C 0 L A ft C . 

- Ö 

Bua Quilizo doNovombro, n. 3). , o 
. ui biuuua, A. t'iUKli'A & Comp., S u a 
tua Vbooude dolli» liiaiioo. a. it) i 

J o ã o D r i c e o l a & C o m p . 
R « 1 5 d e N o v e m b p p , 3 0 
e m San tos 

! A . n O R I T l ft c . 
Viaoondo d o B i o Brauaoy 

n u m e r o 10 

n a s * « 

s * * B a m k g S ü d a m e r i k a n i s c i n D a m p j I i i T f ^ p U G e -

^ z û M û 

B m t ç e teeaaa l entre Bsntbi O a m î i û ; « n - o - t u t U i M'« M» 
de Janeiro, Uabia a U»liJ* 

C 3 
( I | ) l l l |MKl« l l l i c m i l u 

Capt. E. KETELS 
sal irá, no (Va 21 do c o m n t o . pi ra o 

A T A C A B O E V A R E J O 
p i 

1 5 . 2 . . 3 S 9 , R ã o i B a h i a . õ - i a ? j Ô B ; C h e r b o u r g « » r H a m b u r g o 

Ã C . t : 

r:!PAES l<nor>AttIAS R PHARMACIAS 

O a . ' ' « ^ i ^ u e l C & S a c j ' J e n , m o i ^ f í o i 1 á r u a A m e r i c a . 0 2 , e m C o 
ir>!ijf!h>n, n f i a j i o t í â a t J o p » i r , S i a w i a I S r o i í e s , c o m h a r r i v e i t o s s e o 
e s c s r w s d e s s t r g M o 5 c u r o u - s s c s n i o m i í a y r o s o x a r o p e ( r e i d o s 
r e n s e d i e s b r a s i l e i r o s ) 

s R i 

tíc c a s ) l : c r i d o ( i ^ t a r n t a c o u í s c o ü l c n a r i o d o P r a d o . — R i o d o J a n e i r a 
â c h e . E r j já « e n C c j ü s s i w t d c s a a p h a m s s i a s c d r a g a r i a s d o Q p a n i f j 

« ê d : ^ , ^ Ç G U O . 

e m ü ii -I n 

m n i i 

.•»^i -. <x .ú 

ÏÏIMHÛ n E P K O S P H O G L Y C E R Ã T O Í 

" " D E C A L D E C H ^ P O T E A U T 

hfprosf j r i ta a forma cm quo o Phoaphat.o de r i l oncontra-se no 
r i / . : r W » . li' um r e c o n s t i t u i n t e de p r i m e i r a o rdem, iml i i ado para 
coíiibíitcr n Phosiibolnria, a Chtnrose, ,i Anemia, empregado nas 
Convalescenças e, p - r a l m e u t e , em todos os casos cm q u e a nu t r i rão 
acha-c.e compromett idn. 

1'rtpara-íju tfmiLct.1 om forrrad« X a r o p e , C a p s u l a s r Grânu los . 
Depôsúo em PAUIS : 8, rua Vinlanne, e nas piincipM» Pliarmíicia.v 

D i S T O S S E S c m m K 

! A 

MEDIO 

m 
è * • A TfT 

m m m w i m 

O P e ü e r a U c Tampar 1, deeeolwria o p r e p a r a d o de.T. Alvaroi 
do b. ni'.a H.oares, ó linjf: cm reme lio do fuma tiniveratil para a i 
molestais «las vins respiratórios. Sona effoitos em todaa esnas af* 
fpcçôeFj fifln admirareis , pois : 

— Alliïia promptamonte ns toss'< d ilorosas, torr .ando-aa bran-
dan o dcRped'.ranSeH, a t í cnrul-as cr,mp!6iament9 ; 

—T'az dimíDiiir, atú desapparecerem, 01 accau joa asthma'kos 
Innis terríveis ; 

— Combato íínPr^icamcTite as « f f f r ^ f i ptslmovares, cnrando*as 
Ia<licidmirto no p r i n a i r o e no se^fni lo periodo 1 

— Dcliella de fôrma «apid» a co^itlve/i', t roiuptidãe, a lar y h -
til , etc. 

O Peitara! de Cambará r i o er.nt.'m, •l .solataraent», raorpliina 
en ontra qTialqncr sabntancia nooiVA á saúde, mesmo da criança 
d« m»is tenra e-Udo ! O son «netor offeroi« a qnant ia de V I N T E 
CONTOS D E R É I S '20:'*;«.) a qnem provar o eontraHo ! 

Bsre RT.in<le remp ' io está apt ro rado pf;ls J a n t a Centrai de 
ITyffiena Fablion do Brasil, pri vil «Rindo por deere to do governo 
federai e premiado com 5 M E D A L H A S de 1" cla-se a o Brasil, 
Tranca e Entados-Unidos. 

Grande nnmero de a t tes tsdos de distincto* módicos e â» pes 
Soas coradas m r e a t n s a «ns efReaeie I . . . 

C u i d a d a M M a s I n i l a ç i c s • f a l s W c a ç õ e s ! 

J ' r e n d a e m todas a s p k r i a c i a s e d r o g a r i a s 

PROPEIETAIÍTOa 
i ö f a o D i n t e k L o p e s 

Os w , b itil.l;'i «t c v BÍ ante 1 n • eor.e iroreni ,'is famosa 
thermae t de To.o: da Cai-las, nnvoiiH a r io n sto n agniileo. r í | 
o conto t a v d c ta! (-Iccinionto tui'o1 os riniiialtos exigidos p r 
liar arradavel « suave o fea tratani'.-nto. 

C a i n h a s lida c 1 iiu; !er, fina t m a n r n t o o o-ce lentos 
mo'!..';. ei. o princ.paes fat 01 es q . :c ee p'idfcia i/irerocer a 
proeala aliivio aos KCUS leFfrinientoe. IR,-

l'rt1-' r e l a t i v a n i e n f 1 »"*>?!ir^m. 

0 m S T ß N T Ä N E O . d e S . J o s s 

k i J « es««, 
• . JM- ' 7J •.*--••••••...i»iir» 

O | i n < | u o ( o a i l e n i à o 

A I R E S 
r.-apt. P . B O D E 

taliirá, no dia 27 do corrente, para o 
R i o , B a h i a i L i s b o a e H a m b u r g o 

f r . ço 6 u paseaitao* da 1» olawi para M«ti4», t >51111, 
'Jcdos («pa^uoto! da Compaaliia «An do n n t r a j ; l i i n x l a r u T « ' 

LIMIIIUDOU s LUX o!eo:ri<i», posiuludo Oip.aal <lts I»IVIIUIIIII4«J IAI pica 
lUMteirbi) do 1« «3» olatiao. 

A ( ' miittiihU vondo p:uaa^ 'n3 direotamonte par i l'*tls, v is 
CbcriiuiKu. tendo o* probos,om olaaao, l tu . viJ.lã.u. 

S i . J o l a n s t o n & C o m p , 
ItijA DO (JOJlMBUtJlO, llj— tifo Fauto 

w m m r n w 
O E S P E C I R I C O T N F A E I I L V L J J 

E s p e c i T c o a n t i - B y p h i l i t i c o d e C X i A 2 > K 
Lura radical e definitivamonte todas aa fôrmas de envenani -

mento do sangne. 
A syphilie primaria, scenn la r i a e terciarii» (- por oiia coia-

p lc t smente sanada e expoHula di» Bastem«! orgânico. 
Cnra para sempre a sypliilis tereiaris, doonç:n da OAIiOAX* 

TA, ernpçCes aritigits on roceutos, dôroa nos ossos, g lsudi i i s j euiar-
tadus, inilummada.s 011 snppariiutes, corrimento do» ouvidos, m i ja 
lacbndas, qnalqner qno seja a duração desnas moléstias. 

Este f rando rercedio cura radicalmente, marrão q a a n d ) qnU-
qtier ontro t ra tamento tenha falhado. 

Na sna composição não entra nenhum veneno MINERAL, mas 
e ic lns ivsmcnte «nbstaneias vofçeiees innooontes. O sou a i ) n.io 
obriga o doente a dieta neubníua, nem a qaalqoer alteraç.wi n c j 
sens costnmes e ocenpeções. 

G a r a n t i m o s q a a e s t a e s p e e i f i e a é I n i a U i v a l 
Encontra-se em todas es drogarias e pharmnciae pr incipio 

em qaelcpier par te do mando. 
DinjuLi-se i 

C l a r K B p e o l f i o 

L i v e r p o o l B r a s i l a n d R í f o p P l a t a S t a a m s r s 
U N H A L A M P O R T St IXOÜV 

t i n iço do passageiro» para Hora-York: 
iiution s da abril 
VYordsworlh 17 do abri l 
Hevcliiís do maio 

O PAQUETS 

C O L E R I D G E 

It.t.l'JtlJtADO A' f.i;z ELECTUrr A 
taliii i, n • dia 17 do nioryo, ás !i horai , para 

i i a á i a . i V p i i i i m b n v o e X o t a - V o r k 
Iieccbo ja ageiros da 1" 0:1». olassa paia ' s p ttos acin.a o psra 

B a ? , to t t l o s 
I r t c pa'inoto proporciona aoi paisasoiros t j i l o c i a f a r ! ) m i a « » » 

tic t teci a borda m adiço o criada, viagem nuia n p ü a q n v i a lujl»« 
j u n i o icm es iiicoiivcuiontca ie ' u l d e a j i a . 

tfa B a r r a , ^ . . , . . . . . . . , . 

m i o ^ . c s - , « m L f . « l í , í í Q á M í í M e i í i 3 ' tedi Ru d i l a « i ; i p a r j ü j / i 
p h a r w i a e e u t i e s J î i - © Vert W « (íoliar* miU a m s r i s m ! 
n i f t ' / . ß Z n Tara patfa ceu^ e mai* Infirmai} es, i n . i n , u» i n , m g 0 i 
k t ' ö i u um rcmrilio ln.allivel c rápido para a E3»3 o t i tu i» 

C L U A D A M K Ö R T O S T K Í 1 3 A W & O . L O . 
« Î O « F o u l e , K ü o 1„ ú t M a r ç o , e em ban toe, com 

I V 1 . N. Ui i i in t s l i i rc & C« L i . , ÜJ] 15 d i H i r n i ' i f i . 1 . 82 Y e n (lern Hansel & <"!., r u a l ü r e i l a , 1 , o 
C m (»das «H |i!i;iT-iraola<« 

30 1 5 . . 

iy v. * " ^ Vi 

k m m h 

O proprietário (lo (-ragile lintel PaalKta, da capital do S. P»u!o, 
ecr.II-untca ex HUM. t au i ' i a s e ai» pabiico eat g"ra' qno «b ru , 
nesta praça, um hotel fi ial ao do 6. i aulo, .ob a eere. e i do s r . 

« f o n é d e C a s t i l h o 
r.ntii/o g e r nte daiael lc a tab o intent . 

L to hotel acha-se eipt ichu.aiu. i i ie s ieatado e 6 o fica 
mai ' proxin-.o i s aprnas minorao.-. 

S e r v i r o d e p r i m e i r a o r d e m 

Preços razoaveis 
Caxambú, 21 de fevereiro tn 1901. 1 6 - 1 0 . 

S i t i í l í ttwti i i tairti Miíiü í u H â i j î ï r d í M r n i ü i 

O VAI O » 

r t p r - a 'o d.' Enropn e n f . in to , co dia I S d e mar/o, ea i i r i , depo » 
d > iu*i pe xaxe, d mr.r , para 

ffionietfi J á o e B u e n o s A i r e s 
I M Í I S L E P O E I E N C O N L F T I N n o ( I I S . 
t t teh \srorrj-4, di c o a s ' n c j S o moderna,ii l . imlnadoi a I n 

r t r i ra . tím magnitcoa atconimoda^ies para paeia^oiroedo W » " 
r l sue» . 

l a r » (aisageiu a o ú l a r m n ^ « n M > ( m M : 
EDI b. 1'aa.o, Orej, Aatnnüs A C. f roa 4o CeniBereia, í i 


